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NSo lia duvida de que o Trata-
do do Petropolis é uma obra do 
priineirn ordem o merecedora 
dos applausos ! 

Os vencedores riam-se, desde 
o principio, das tirada» opposi-
clonistas, conscios que estavam 
do que a cousa passaria, fosse 
como fosse. E tinham sobeja ra-
zão ! 

Pnra que . o sr. Ruy Barbosa 
foi despender inutilmente tanto 
tempo, fatigando-se em escrever 
a sua exposição de motivos, se, 
devia sabel-o, a maioria hypo-
tliccara o seu voto favoravel ao 
negocio de PotropoliB ? 

Ainda o sr. Ruy Barbosa não 
admira quo assim tivesse proce-
dido, pois s. exr. ainda têm illu-
sões; mas o sr. Joaquim Murti-
nho, com o seu espirito profun-
damento sceptico, cahlr na es-
parrela, 6 que causou pasmo a 
muita gente... 

A grande verdade é que o 
Tratado passou e vai natural-
mente ser alvo do mil dithyram-
bos dos poetas cívicos. 

E não cogitemos do futuro; 
quem vier depois que se aquen-
te no balanço... E ' a moral do 
tempo e convém não esquecer 
quo estamos no carnaval. 

Não fosso isto P, pòr certo, o 
sr. Bernardo de Mendonça não 
se poria a djtr vivas em pleno 
rccmto do Senado! 

Que bello pândego o que bel-
los exemplos! 

R. A. 

Pátria II rleordo e rinteresee <11 qnanf» 
a quella l i rlferUce, riaaamneuiione I plk 
grandl « glorloal progreaal. 

Credo que questa lettnra • ! • partlco-
iarmeute racetinandablla ai fígü di Ua-
liarti, che nati qnl, anno per une drpío-
revole nonruranza dei gtnit«-<.. ii/v*»»1 

In una («tala igneraoza di quanto II ri-
guarda ai da vlelne. 

SI dá apprtra loro II mezzo dl a;iprca-
dere la lingna rlin parlarono i loro avl, • 
questo iu scuole molto deflclnntl; quan-
to pol r aludlo di slorla, zero. Ani l 
spesso ai lasclano edurare i flgll In acuo-
la di qni e ailora ersaiouo au dlraentl-
cando absolutamente la própria nazlona* 
lità, qnalehe volta perfino rlnnogandola. 

I mu-siri italiani mtelllgenti e patriot-
ti—non sono pochi — potrcbbero trar 
üraudr vaotaggio da questo volume U'l!a 
loro mlssions di cnstodi delia ital ianità. 

O . B. C i c cB I 

marclmram cm perseguição dos 

revoluoionarios. 

Sabe-se, entretanto, que Appa-

riclo Saraiva, á frento de 6 mi i 

homens, i l ludindo as avançadas 

do exercito governista, através 

sou o Rio Negro, tomando o ru-

mo de Paysíindú. 

A S Y i O A O S R E V O L U C I O N Á -
R I O S 

MONTEVIDF /O , 14 

O coronel Rnpilion contiirfia 

asylado na Legação argentina. 

As chancellarias dos dou» pai-

zes têm trocado notas discutin-

do o direito do nsylo em CBROS 

semelhantes ao do coronel Pa-

pillon. 

F E I A F A Z 

M 0 N T E V I D E ' 0 ( 14 

Trnta-se de organisar nesta 

capital uma commissão constituí-

da de influencias políticas, afim 

de promover os meios de conci-

liar os blancoa com os colora-

dos, restabelecendo a paz entro 

os dou» partidos. Nosbo sentido, 

realisar-se-á brevemente um gran-

de meetiny. 

V I C T O R I A D O S • B E A N C 0 3 • 

M 0 N T E V I D E ' 0 , 14 

Sabc-so nesta capital, apesar 

do sigillo guardado pelo gover-

no, quo, em um encontro quo 

houve hontem, o- revolucioná-

rios derrotaram o 12° batalhão 

da guarda nacional. 

R E C O N S X R U C Ç Ã O 
D E E S T R A D A S 

M 0 N T E V I D E ' 0 , 14 

As tropas governistas traba-

lham activnmento na reconstruc-

ção dos trechos de estradas do 

ferro o linhas tolegraphicas que 

foram destruídos pelos revolu-

cionários. 

O TRATAMENTO DOS RUSSOS FERIDOS 
, e n t r a 

0(000 
entro os conslrurtores, o governo resol-
veu quo lhe oonvinha melhor escolher para 
novo material um ranhfto do modelo do 
coronel japonez ArHika . qne 6 nm bello 
canh&o em reparo do transformação, com 
um fechamento tendendo ao Krupp mo-
derno. Os estabelecimentos de arti lharia 
existentes no Jap3o silo: so duas fabri-
cas do pólvora de I tabashie de Iwahana, 
na província de Koznki; um arsenal rm 
Tokio e outro em Osuka, tudo isso re-
centemente creado; um arsenal em Taipe, 
na ilha Formosa (a oeste de Keluny) c 
uma grando fundig&o de canhões em 
Kure. 

FORTIFICAÇÕES 
Gm consequenciu de sua conformação 

especial, ns costas do Japfto são mais 
ezpontas que os de qualquer paiz a um 
Insulto inimigo. Tara remediar esse in-
conveniente e assegurar, ao mcsino tem-
po, as cotnnmuicaçÔea entre as aiffcron-
tts partes do Império, um certo numero 
de cidades importantes, do centros in-
duitriaea ou de pontos estratégicos, tôm 
sido fortificados: 1°, a entrada do golfo 
de leda, com o fim de proteger, ao mes-
mo teiupo o porto de guerra de Ioko-
Kuka; 2 o estreito de Jura (Kuré-
Hiroahima) ; 3 o , Schlmonosekh 4 o , o 
estreito de Iiira'iato. perto do novo 
porto de guerra do Sasebo («obre a coi-
ta oeste do Kiuschin); 6°, Tanabó, ao 
sul d'Oaaka; G°, Mai izuru. i»rara torte 
sobre us costas oesto do llonohiu; 7°, 
Nagnaaki; 8°, Hnkodute, ca ilha do 
YCHO; Ü°, O estreito do Kitnu e 10°. 
a ilha de Tsu (Tnoschiona), em frente ao 
no i to coieano de FUSBD, concedido do 
Japão . 

Todíi3 essas fortilleações então na al-
tura d j progresso actual, bem que pou-
co sa empregue o cnoouraçamrota. 

Devemos, ul.hu disso, ajunlar a c.̂ xa 
lista cJifferentos portos de guvrra, a SÍ-
bf*r» Iokosuka, Kaurí , Saseho, ao norte 
de Nagaaaki; emfiin, Maid/tiru, na buhia 
de Wakasa. Como complemeuto desao 
todo, acabam de sur organisados 20 ba* 
terias de metralhadoras, que foram col-
locadas rcspectiVamento sob as ordcL.s 
dos commandautes d..s divisões. Cada 
ur.m dellas tem uin cffectivo de 3 ofíi-
ciaes e 52 komens de t ropa . 

Como experitncias, dístribuirans-sc a 
uma dellas O metralhadoras Gathiug, 
sando as outras urmaJas a G Maxii;§ 
cada uma, delxando-so para mais tarde, 
depois da rxperiencia, decidir-se qual 
syatema tem Vantagem. Uma nova in-
struição regu ou o emprego de tacs en-
genhos de gu«rra no campo de batalha, 
du maneira que o commandante da di-
• Jt.lu pode affoctar uma íecç io de duas 
metralhadoras a cada uma d i * brigadas 
de infantaria quo a< hain sob suas 
ordens. 

A socçlo affectada á cavallaria per-
milte dcíeudur u:u ponto iuípcrtaute, atá 
a chegada da infantaria. 

No ataque, as metralhadoras devem 
tomar logar sobre osMlancos o ligeira-
mente em frente ás tropas, de mineira a 
uater a frento e fiança do defensor. 

No Japào, o serviço mil itar 6 pessoal 
e obrlg.jtorio, sendo, omi tudo , admit ido o 
voluntariado. O appella do recrutas A 
precedido de uma tiragem â sorte, r.a 
qual tomam parte todo< os jovens que 
attingirain, no I o do janeiro do anno em 
que se tr«\ta a edade de 20 annos. Os 
designa.!OÍ passam Ires annos sob as 
bapdoiras e entram, cm segai da, nas 
primeiras reservas, onde devem cortar 
quatro auuo.s. bepois passam ciuco an-
nos ua seguuJa reserva e, logo após, 
oito no exercito terríttoial. 

As primeiras e sogunlas reservas com-
preheiideni também um certo numero de 
dispensados, que nellas entram direi;ta-
mente, sem ter feiío nenhum serviço. A 
1" reserva ó obrigadi a dons appcilos 
aonuaes: um para uina revista de um 
dia. o o outro de GO dias no máximo. 

O exercito do Japão, polo SQII syste-
ma actual, podo elevar-se cm 15 dias a 
500.0'JJ homens instraHos para a guer-
ra .» 

i . For . i> 

Carnaval 

Ratando ainda assignaturaa 
n receber, resolvemos prorogar, 
alêo dia 28 de fevereiro, o prazo 
concedido aos nossos assignantes 
em atraso, para que satisfaçam 
os seus débitos. • 

Até essa data, pois, fica adia. 
do o sorteio dor, prêmios, poden-
do gosar desta c de todas as ou-
tras vantagens as pessoas que 
até aquellc dia reformarem, ou 
tomarem novas assii/naturas. 

Para maior facilidade <lo; 
nossos assignantes, percorrem as 
tinha* Mogyana, Soronabana e 
Braguntina os viajantes desta 
folha, srs. Mono-:/ Xpvaes, Basile 
Ba!t :.'ia e Joio Francisco I.e.al 
d o", Reis. 

Rio, 13-2—004 

O sr. Pinheiro Machado decla-

rou hontem, no Senado, quo o 

sr. Rodrigues Alves impedira 

quo ;í Bolívia fossem feitas maio-

res concessões que as consigna-

das no Tratado, declaração quo 

foi confirmada pelo m\ Kuy Ear-

bos^. 

Essas affirmativas causaram 

grando impressão. 

licalisa-sQ linje a R!';ÍÍ;2O ('') <I« presi-

dente i» vii:e.;trcai'lcnte «Io Ejtado <Je 

S . Pauio, já ( ístani i de ait .wnSo eleitos 

para eove aiUa tara is oh «r* i]r. Jor-

ga Tyblri^i o coronel J j à o tlij-í.sta de 

Mríio ti Ol iveirt . 

Tele^raniniaa do Jornal do Commcr-

<:o de hontem : 
L0NDXK9, 13 

D->us faetoa incontcstaveia ri'saltam do 
turb i íh lo do telctcraminaa diversos re-
cebidos neitcs últimos dous dlaa 

Sabe-se qa<i os japoneses desembarca-
ram tropas ein (íenaan na costa nordea* 
to da Coréa e ao norte aul de Masam-
pho e Ciieumlpo; sabe-se também que 
as linhas tolegrapliicas entre Seul c 
Masampho e entre Seul e Gensan foram 
cortadas, provavelmente pelos coreanos 
que detestam oa japonezes, o que para 
ünguem é myaterlo. 

Haveria utn terceiro facto a citar: o 
êxito do primeiro ataqua dos vasos de 
guerra japonezes contra Port-Arthur,— 
mas esse feito vai-se tornando cada voz 
menoy brilhante, á proporçSo que pelo 
telcgrapho chegam us noticias que o elu-
cidam. Os primeiros tclegrauimas dl-
t i am o quo lhes communlqnel: os vasos 
do guerra japonezea, desenvolvendo um 
plano estratégico facit, haviam conaegui-
do p">r fóra de combate us vasos do 
guerra rostos, sem que as unidades do 
almirante japontu cousa a i fuma tivrs-
sem sofírido. Agora muito pelo contra-
rio, parece que os tiros dadoB pelos ja-
ponezes foram larga e galhardamente 
retribuídos peloa russos. 

Telegrnmma de Petcrsbargo, oriun-
do do boa footfl, confirma de certo mo-
do o que deixemos dito: Esse lolcgram-
nia, publicado hoje num jornal de Lon-
dres, diz quo us cruzadores russos que 
aahiraiu do Port-Arthur, quarta-feira em 
busca da esquadra japoneza, nüo couae-
guiram avlstal*a. 

Um outro telegramma de Chefou an-
nuucia que os vasos de guerra japone-
zea nfto a lo alli avlaladoa desde terça-
feira. 

Em círculos do pesaoaa quo so inte-
ressam pelos aeoptecimentoa e conhecem 
a fundo a questio, d opinião corrente 
qne a esquadra do Mikado, que so dizia 
aahira incólume do combate de Port-Ar-
thur. regressou simplesmente aos portos 
japonezea, para reparar as avarias que 
aoffrea. 

As vagss declarações hoje feitas pelo 
ministro japonez em Londres, a proposi-
to da parto offlcial do combate de Port-
Arthur, aú hontem recebida, não logra-
ram Batisfazera ninguém. A attitude re-
servada do Visconde Tadaau Hayaski 
não foi considerada symptoma do bom 
agouro. 

O Daily Hail acredita que, pelos pri-
meiros diaa da aemaua entrante, teremos 
noticias de uma grande batalha. 

Perto da bocca 3o rio Yalú, estio acam-
pados 200.000 japonezea c 70.000 rua-
aca. 

Telegrammaa de Washington annun-
ciam te"r o governo japonez informado 
aos Estadoa Unidos qne eatá disposto a 
respeitar a neutralidade da China, desde 
que a Kustia assuma idêntico compro-
misso. 

LONDRES, 11 

O almirante Alexeieff mandou proce-
der a ioqnerito tummario para averiguar 
• motivo da explosio que oceasionou a 
parda da canhoneira Yenisg. 

Pareça que o encarregado do serviço 
de correntes electrlcas foi o causador do 
desastre. 

— O czar, recebendo hoje oa lucuibros 
do Conselho de Estado, garantiu-lhes o 
tr inmpho final da Puaala e exprobrou o 
procedimento do Jap iu , qne commatteu 
actoa da gn-rra antes da formulada a 
declararão respectiva. 

L0NDBE8 , 13 

Conat» qne oa japonazea eatdo da psa-
ae doa v u o a de guerra rusaoa Haudchu-
rit, Mongólia, Sangari a Ednard 
Uary. 

— O mlnlatro da Bojala na Corés par-
tin de Real com pauaporta concedido 
pelas suetoridades japonezaa. 

S AS TIAGO, 13 

Ela grande* eaperançaa da qne, por 
affcito da n a r r a russo-japoneza, aa co-

do íobre exparlmentedi uma alta 

Pelo Ministério da Fazenda foi dirigi-
do o S'-guír,tn ofrieia ao delegado fis' aí 
tt et t i capita! : 

• Ter.do pr • nte o olfício n. 28-1, do 
1G do drzcmtiro do anno passaJo, com 
uae cncaminhuttes o processo em qi.o « 
i ' escriptnrario da Alfândega do Suu-
t)s, Affonno Itlhi-lro, pe-J.i prrniissSít 
[iai-a as-iítiar-c- .iíonso Duarto Ribeiro 
--visto trazer-lutí inconvcnieutes a otiiis-
s3o do sobrenome Duarte—. que 
nHo consta do S-M titulo do nontr-açlo, 
resolveu o ar. n^nistro, por dispacho 
de 27 do mez próximo findo, deferir o 
pedido desflo funci ionario, o qne vos 
cotnmufiico, para cs fins coi.veni-ntes.» 

O sr. Eio Branco, reconíicccn-

do que não alcançaria no Sena-

do a unanimidade para o sc-u 

Tratado, esforçou-so para que a 

opposição não tivesse o terço 

dos senadores -presentes. Nesse 

sentido, hottvo forte empenho e 

muitos attribuem a isso a au-

sência do sr. senador Manue! 

Duarte o o bandeamento do sr. 

senador ['edrosn, quo votavam 

contra, conformo haviam decla-

rado 

Ora, reunidos esses dous vo-

tos ao (io sr. Ruy , quo teve ne-

cessidade de retirar-se, o ao do 

sr. Ladario, que faltou por doen-

te, e aos í) votos que so mani-

festaram etn dosa] «provação, vê-

se quo o Tratado teria tido 13 

votos contra, isto ê : mais do 

terço. . . 

O sr. Rio Branco conseguiu o 

que queria. 

** A I I G O S 

No dia 18 do corrente, realiaa.ae a 

inauguração solenne do Iustitato I'na-

tal f deata capital . 

Para cs.->c aeto recebemos amável con-

vite dos srs. drs. I . Cockraue o Alber-

to á^.abra, presi-lent) e secretario do 

Instituto. 

Kealisou s : a:;l.;-!iontem, era Campinas, 

mais uma iotcressaula icssão do Centro 

de Scienci-IS, I.eitras o Artes, na qual 

foram lidai ofí i . ios do eminentes ho-

mens do Brasil e de outras nações da 

America do Sul, aobre trabalhos da re-

ferida agremiação. 

O dr. Krug leu aui bello estuda so-

bre Identificação liiatorl- a do Ophlr o 

Sofala, na África. 

O dr. Ct-sar liíerrenbach leu o seu 

comnientario sobre o estudo do dr. An-

tônio Piza, relativo ao primeirocapituo-

mór de Campinas e á altivez da Camara 

da mesma cidade, resistindo ás imposi-

ções do governo da capitania, no fim do 

aeculo XV I I I . 

Na me.in:a aessão, foram eleitos HO-

cios correapondentea do Centro os drs . 

Joaquim Nabuco o .1. Isidoro Mar-

tins Júnior, e fieon resolvida a rea-isação 

de uma sessão commemorativa do cen-

tenário do llcrcuies I-lorence, a 20 do 

corrente. 

Uiz nm telegramma de Natal que o 

governador do Estado do lí io Grande 

do Nurte, d r . Alberto Maranhão, ha 

dias sahia daquella capital, ignorando-so 

o seu destino. 

O juU dr. Nabuco de Abren, do Hio, 

despachou mais de trinta petições con-

tendo contestações á lista dos iredorea 

nrganlsada pelos synditos da ^oroca-

bana. 

da viço especial d'O Commercio 
de São Paulo 

Um mascara geruinamente republi-

cano : 

— Você me conhece? 

—Ora, se conheço ! Qncm não conhece 

o rei da serasaboria ? 

— O que ? veja lá como f a l a . , . senão 

qnebro-lhe a caia, onvin, seu grandissis* 

situo canalha I . . . 

Ma atara á G. B . : 

—Diga uma graça, carnaval. 

—Nâo amoic. 

Paasa utn mascara vestido de feitor, 

empnnfcando alentado rabo de tatu, com 

ares de quem toca orna tropa de ani-

maes r 

— Quem és tú, <5 engraçado ? 

—Maia raapeito, be ln ? Olhe qna eu 

aoa o Totó de B ronze . . . 

No d«apacko de ante-hontem do sr. 
presidente da Republica com o sr. ml-
nistro da Fazenda, foram assignados oa 
seguintes decretes: abrindo o credito de 
68:7619051 jiora restituição de impostos 
de vencimentos indevidamente cobrados 
aoa ministros apoaentadoa do Supremo 
Tribunal, conformo o accórdam de 15 de 
outubco da l'J02; nomeando procurado-
res flscaea: da Alagoas, o dr. Antero 
Monteiro; do Pará, o dr . Franco de Sá: 
de S. Paulo, o dr. Ariatidea Sallea; do 
Amazonaa, o dr . A . Barros; transferin-
do para a Delegacia Fiacal do Theaouro 
Federal oa empregados da alfan-íega do 
mesmo Eatado— I o eacrlptorario Mal-
cher, 2" Pereira L ima a Vallão, 4° 
Pltnio Santiago a Homero; transferindo 
para a Delegacia Fiacal da Bahia o 2" 
eacripturario da alfandega do mesmo 
Eatado, Enrico Gomes, e o 4", Arthnr 
Coata; transferindo par» a Delegacia Fia-
cal dona segando» saerlptorarlís e dona 
q&artoa extlretoa pela nltiraa reforma; e 
nomeando o procurador fiacal de Santa 
Çatbar ina. 

Círc» de cinco mil pna t aa aialatlram 

ute-bontem á resta da Real Socieda-

de de Geographia de I , labia a u honra 

da eff lc la l idaJr do ernzador Benjamim 

Comiam. • • • • 

O» orgaclaadora» do featival eacolhe-

•AKT IASO , 18 

Taram fretalos trea navioa para con-

Drir aoa portna jvponrza» gado compra-

9 par ordem do governo ao J a p i o . 

l i Mi , 13 

{ K i t * yiti s» m)rcs do Jigle o cru-
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ara a constituir o cloti da ra< 
_ ad« alegra q íolgaz& 03 ma^nifi *ot 
lies á phantaala quo tem dado o Cinb 
I Fomano», para onde afflúo rr.níu-

^oko o detni-nioinfe elegante de P.Pnulo. 
s Naa noilrs de nnte-hont«m e Kn i om , 
>1 íntomeratos carnavalescos abriram d 
D»r em par as portas do poleiro, jiarft 
•ou* eatrondusos ffimlajraaíisúa «lestes do 
J f r ip iar o« cubolloa a uin frade de 

Apparcccra:n algumas phaiit.ialos de 
)>«pirlto, que, entretanto, »•• retiraram Io 
go, receiosu.H de gorem conhecidas 

Amanhã, os lui lcto* Feiiianos darfto 
m bailo inouunjontttl, diís«es do f;i»«r 

_^jca e eoin o qual cnccrrarilo 08 doudoa 
folguedos do carnaval do 1901. 

4 F n i i a n o s I n f a n t i s 

' 0« alegres o joviaes Feniauos lufan 

Cs, que lauta sorto tôm dado cru rua 
f i a carnavalesca, este unno farão apu-

úus uma passeata petas rnas da cisado 
•manh ã publicaremos o respectivo iti 

âerario. 

€ U j b « y n i n a s t i f o P a r í n g u © * 

TjaromoH amanl i i noticia detalhada da 
magnífica fesla organisada por esta an-
l iga e distiuctasodododo. 

K o C a x h i o 

Como cos annos anteriores, realizaram-

Kanto-hontcuí o licutom dous prundes 
lies popnlor. s 110 Casino Paulista, 
O pessoal da Igra nüo deu ponto, 

•amo é fácil de j rever. 

L á estava bem representado por uma 
turma de crioulos de cabolleir* empou-
da, encadernados na roupa dominguttirn 

Sostentundo vermelhas gravatas t;iita« 
oras. 

Taleee te escreva... com tinia ro 
;ta; tido venhas, que te extrunho-, ora. 
fale-me á salada, foram as palavras 
que maior extracçüo t iveram, quer pro-
nunciadas cm falseie por um mascarado, 
quer proferida por esta ou aquolla 
Magdalena desempenhada. 

Mas o grando caso 6 que todos so 
devertiram, e o bailo n3o deixou de ser 

l ivert ido . 

P o l i c i a m e h i i o 

O policiamento do perímetro central, 
tanto durante o dia como á noite, foi 
executado de accôrdo com as ordens 
emanadas anteriormente da cholia de 
policia. 

Todos os delegados, com excepção do 
4*, que se achava de serviço ua Pol icia 
Central, rondaram a3 ruas, o trian^u o 
central, acompanhados do ofíiciaes da 
força policial. 

Nas artérias, onde era maior a agglo-
peração do povo, o policiamento da 
guarda-civica foi reforçado, coutando 
ainda com o auxilio das patrulhas vo-
lantes do corpo do bombeiros. 

Nas delegacias circumscripcionaes 
maneccu um subdclcgado de dia e outro 
b noite, para attenderás partes. 

As ruas dc maior movimento d-s d.a-
trictos foram mandadas pelos respecti-
vos subdelegados. 

No Braz, as patrulhas foram dobra-
das, o aa ruas afastadas foram ronda-
das por praças do cavallaria, visto se-
rem supprimitlas as de infauteria. que 
auxil iaram no reforço das patrulhai do 
centro daquella circumscripçüo. 

Nenhum distúrbio se deu digno de 
)iota se bem que os cafés, casas de 
thops e os restaurai:ts se conservassem 
jempre repletos. 

— - — 'BgEffigüS* —— 

' a B E O J l E S 

Está encarregado lioje do serviço de 
íraccinaçao contra a varíola, na D i re to-
r i a do Serviço Sanitário, das 11 áíi 3 
horas da tarde, o inspector sanitário dr. 
T i to do Sá. 

D i v e r s f t o s s 

P o l y t h e ^ m a - C o n c e r t o — Frogram-

111a variado. 

C r i a n ç a s e n v e n e n a d a s — I lon t im 
manlifl, os menores Francisco o Eu-

gênio, esto com dons annos de edade e 
iquelle com cinco, filhos de Adeiia dos 
Santos, residente á rua Major Diogo, n . 
16, inconscientemente ingeriram grande 

i juautidadü de pomada de belladoua, <jue 
pe achava numa pequena vazilha sobre 
u m movei da «ala dc jantar . 

Só depois de muitas horas, Adeiia sus-
peitou do envenenamento, mas já sem tem-

!>o dc salvar o menor Francisco, que fal-
eceu, depois de uma agonia horrível. 

O facto foi levado ao conhecimento da 
lOlicia da Consolação. Compareceram ao 

ibdelegado, dr. Aristides de Me-
deiros, c o medico legisla dr . Xavier de 

r o l 
íoci 

Barros . 
O menor Sylverlo foi transportado, já 

cm estado comatoso, para o hospital da 
Santa Casa do Misericórdia. 

A g f g r o n s ã o e fe r imen tos—Hontem- , 
ás D horas du noite, o mascara lo J o i o 
Att i l io Gonçalves aggrediu com uma 
cacetada, no largo, do lípsario, o menor 
José de Almeida L ima, residente á rua 
dos Guayanazes, n. 7. 

O aggressor foi proso em flagrante e 
'recolhido a uni xadrez da Policia Ccn-
'irai , e o offendido, que apresentava u.na 
pequena brecha na cabeça, foi medicado 
pe lo dr . Xavier do Barros. 

U m f a l s o ag fen tô— A po'icia de 
Santa Iphygenia effectuou hontem, d noi-
te , na ostàçuo da Luz a prieào do ita-
l i a n o Nicolau Quarenta, que se intitula-
va agente dc policia. 

P r i s ã o d e n i » g r a í m i o — A ' ordem 
do I o delegado auxiliar, foi preso hon-
tem e recolhido a um xadrez da Repar-
t ição Central da Policia o gatuno José 
(datheus dos Santos. 

m E A T E Q B E T a 

P o l y l l i c a m a - C o i i c c r l o 

Apesar dos folguedos carnavalescos e 
fio tempo chuvoso, o espectaculo de hon-
tem, neste theatro. esteve regularmeuto 
concorrido e bastante animado. 

O programma, se bem que já um tan-
to batido, conseguiu agradar os habitais, 
que nfio regatearam applausos d cantora 
Bxcentrica Mathilde Yvel, ao soprano ly-

•̂ico Iride Bruno e d troupe Naniva, qu *, 
com os trios Collin's o Fatterson's, fez 
hontem a sua despedida. 

—I lo je , com a estréa do miss Bruse e 
com o concurso das apreciadas cançouc-
tistas Ines Alvarez c Janne Beltier.'rea-
Jisu-se a serenata Wonorr da applaudi-
da cantora excentrica Mathilde Yvel. 

M o ( | > - i i i i r Í i a 

Do rorrespondentrt, em data ds 4 : 
•JNO dst de janeiro findo, comple-

tou 22 annos do edude O UOSRO particu-
lar amigo Pennta Gonçalves do Oliveira, 
3 o annlst» do Dlrolto. 

O íienato, ç«ntil e obioquloso como 
sempre, offereceu no« seus amigos um 
oplparo jantar o um esplendido bailo, 
que correu uniinadisiimo, dançando-se 
ut^ ao alvoreccr. 

A/» Kcnato o sua cxma. famiü.», mais 
urna vez. agradecemos o convite e o mo-
do fidalgo pelo qual fomos tratado 

—Regressou, ante-hontem, de sua via-
gem a 8. Paulo o a Capivnrv, o nosso 
dlstincto auiige Octaviuno de Almeida. 
Illnstrado professor qun, com gr.uiJe 
proficiência, dirige a«seo la nocturna 
mantida pela Câmara Municipal desta 
cidade. 

—Acha-se já restabelecido da enfermi-
dade quo o scommttteu o uoss> amigo 
Francisco Cardona, redactor da Comar-
ca, folha local. 

—Em viagem do recreio, seguiram, no 
dia l u d«»8!e, para Sflo .loslo da Bfts 
Vista, os nossos amigos José o Alfredo 
Matta. 

Completa hoje mais um anuo dc 
proveitosa existeiicia o nosso amigo 
major Ar.tonio Lfito do Canto, vereador 

Camata Muuicipal desta d lado. 
Ao major Anlouio Leito, enviamos os 

ossos parabéns. 

—Fallecen ante-hontem, nesta cidade, o 
sr. capitüo Antônio da Silveira Franco, 
abastado lavrador nesto. municipio. 

A' família enlutada. os nossos senti-
mentos de pesar. 

—Regressaram de Amparo, ossrs.drs. 
Firmlno Whitacker Filho o Arthur Pinto 
Lima. 

O primeiro, nosso correcto juiz de Di-
reito, ãlli foi para o fim de presidir o 
Jury naquella cidade; o segundo, digno 
promotor publico, á. i foi para conhecer 
ap i f l l a adeautada cidade. 

—-Tem estado enfermo o nosso amigo 
Sebastião Cruz, estimado commcrciante 
nesta cidade. 

—J á se acha nesta cidade o novo agen-
te do correio, sr. aIfores Carlos Barretto 
do Almeida e Albuquerque. 

Ao novo fuuceionario. damos as bôas 
indas fazendo votos para qu ; nesta bòa 

terra, só encontro amigos quo o ojn lan 
bem desempenhar o seu espinhoso 

argo. 

Tem estado nesta cidade o nosso 
tnigo Alberto Cavalcanti Uarretto do Al-

meida e Albuquerque, digno inspector dos 
Correios deste Estado o 3U annista de Di-
reito. 

—A' Comarca, agradecemos a transeri-
j)Çito de parte do nossa modesta corres-
pondência, em o n . de I do corrente.» 

í * ' a n l o M 

Em as-emblhi gera! effo ítuada e:n 21 
de janeiro, foi eleita e empassad.i a se-
guinta directoria do li cal Ceirro For-
ingnrz dc Sautos : 

presidente, sr. Luiz Btrnnrdo Lopes : 
vice-presidente, sr. Joaquim Lopes de 
Gouveia; primeiro secretario, sr. Ale-
xandre d'Avellos Riboiro ; segundo dito 
sr. Joaquim Gomes da Fonseca ; pri-
meiro thesourciro, sr. Joaquim Ferreira 
Coelho ; segundo dito, sr. José Pereira 
da Silva ; procurador, sr. Joaqui-u Fon-
seca Saraiva ; inspector das aulas, sr. 
Joaquim da Silva Pinto ; syu1i :o.v srs. 
Arthur M. GuimanVs c Antônio Rodri-
gues Mercador ; diroctores, Dimingos 
da Costa Godinho c Thomuz Aquino 
Heiírlques. 

S r i o 1 ' c c l r o 

Do correspondente, em data d-í G : 
«Quando acceitei o arJuo o espinhoso 

posto ds correspondente deste concei-
tuado orgam da imprensa paulistana, 
sabia perfeitamente que, sendo impar-
cial c justo, embora trabalhasse para o 
adeantamonto desta terra, teria de arcar 
com as iras dos potentados . . . e com a 
grila dos maldizentcs de profissão. 

Mas, digam o qu.j disserem, continua-
rei a batalhar pelo bem. firmo na rota 
comecada. 

—O barbaro o monstruoso assassinato 
do infeliz preto Joaquim de tal, fact;> 
acontecido no bairro denominado «Paiol 
do Telha», deste município, nos últimos 
dias do janeiro pretérito, continua ainda 
imvolto em mysu rio, não tendo até hoje 
a policia, apesar dos esforços emprega-
dos pelo energico delegado capitão José 
Teixeira do Barros, desvendado o denso 
véo que encobre a terrível tragédia, 
apontando á sociedade os verdadeiros 
culpados, para que lhes seja appíicada 
severa punição. 

—Com a alta da preciosa rnbiacea— o 
café—, cujo preço miserável a todo! 
felicitou durante tantos annos, voltaram 
a animação e a confiança ao commercU 
o d lavoura do nosso íuturoso muni-
cípio. 

Oxald seja cila duradoura para sanar 
os desastrosos effeitos da crise. 

— Os iíluslrcs e invencíveis chefes po-
líticos, que em tão boa hora,foram 
colhidos para dirigir os destinos des-

coinarta, já s.oiueçaram a mover-3' 
chamando a postos a con.panheirada para 
essa cousa. . . di^o, para a eleição do dia 
15 (diabo ! iaj esquecendo em que sou 
historico e "que vou sulfragar o dr 
Tibiriçd e o coronel). 

.Mas, antes da dita, desde já garanto 
aos candidatos quo* tiveram a foliei 
de serem escolhidos pela comtnissão. que 
clica aqui terão, no mínimo, 180 votos 
redondos, custe o quo custar, mesmo 
que os eleitores não votem. 

— O bicho continua. 
Provavelmente, a minha ultima corres-

pondência não mcnncu as honras da lei-
tura do mavioso poeta Amadeu, senão o 
dr. Antonio de Godoy alguma cousa já 
teria feito. Paciência, esperemos. 

ovido copiosamente estes ul-
chuva incessante e cacete». 

munielpes, o na Ia melhor para 
a justiça na distribuição uos impou 
Deve pagar menos quem nada usufrue de 

que 
tos. 

a &nplicaçto. 
—Consta-nos quo a Cumpra pretende 

crear o logar do medico municipal. 

Serd um erro, se o fízor. E ' uma san-
gria uo cofro municipal, soin nenhum pro-
velto d saúde dos inunlclpes. 

Não ouçam os ara. viwnarUUs os con-
selhos du dignes amigos ontauMÍastas por 
melhoramentos, adeautuinentos, etc. O 
tempo é apenas do conservação. Fuçam 
rigorosas e roflcctl^as economias e pou-
pem o nu is possível os contribuintes. 
Sentirão assim o prazer do dever cum-
prido o morecerão a estima publica, que 
é a melhor recompensa qui» pódo ambicio-
nar quem honestamente occupa cargos pu 
blicos. 

—Km outros tempos, o então era jus-
to, a Caiuara croou uma verba de 150$ 
memmos com quo até hoje é subvenciona-
do o vigário. Pesappareceu a necessida-
de de>sa subvenção.Somos informados do 
quo os proventos do altar são sobejamen-
te sufficlentes para a vida modesta de 
uin parocho. 

O padre cathollco nilo pôde fazer de 
seu augusto ministério uma fonte de ri-
queza. A sublimidade do ministério sa-

rdotal está no desapego dos bons mun-
danos. A caridade «leve ser inspiradora 
de todos os seus actos. K* justo quo não 
faltem uo padro os confortos da vida,nem 
nós desfiamos outra cousa, mas os rendi-
mentos parochiaes garantem perfeitamen-
te esse conforto. 

—Também corstou queseria crendo um 
logar d ajudante do intondente. Não da-
mos credito a este consta, por absurdo. 
Isto s ria complei > nepotismo,do que jul-
gamos a Camara incapaz,» 

H i « ( ' I s r o 
Do correspondente, em data de G : 
«Em fevereiro de i;-í)0 foi depositada 

no Banco Provincial de S. Paulo, em 
nomo da nossa Camara, a quantia do 11 
contos de réis. 

Não constando esse deposito da rseri-
pturação da Municipalidade, ficou a sua 
existência ignorada das Camarus se 
succederam, do modo quo com o correr 
dos tempos os juros se accnmularam o 
a somma subiu a perto de 1H contos. 

Estavam as cousas uesto ponto, quan-
do, ha pouco tempo, constou ter vindo 
dahi da capital grande p< rsonagem, tra-
zendo cartas de recommeodação de ou-
tros personagens, não niems importantes, 
para o l im «ío fazer conhecida d Cama-
ra a existência da somma, medianto a 
diminuta porcentagem de 00 a 70 °|0 ! 

A Camara. como lhe cumpria, conse-
guindo descobrir o local onde estava o 
deposito, levantou a importância o fel-a 
recolher ao seu corre. 

Nada do extraordinário vemos no fa-
cto, até aqu i . 

O quo é, porém, para admirar, é a 
classificação de tkesonro com que foi 
chrismada a quantia recolhida ! 

Para um município quo arrecado, nn-
nualmente, de Impostos não incluindo 
multas, approxiraadamento 250 coutos de 
réis, cousiderar-ao tlusouro uma mi-
galha do 17 contos não deixa do ter seu 
espirito. 

Offer.sívo, é verdade, mas pilherico. 
Mesmo quo fosse em Ouruçú a nossa 

Municipalidade não ligava a mínima im-
portância, tanto assim que já entd se 
preparando para uma nia^ireaíação, quan-
to mais uma bagatelia. 

A denominação de ihesotiro importa 
escancarar ao publico as finanças muni-
cipaes, apresental-aS cm maus lençóes 
c mostrar que a nòssa Camara anda ds 
camas. 

A offens.i sobo c'o ponto, porque parte 
de quem absolutamente não devia fa-

I K' tambam oacaslfto de «aber-ee qae 
contrato íol estu asalgnado cora os èm-

1 prelteiros para o abastecimento deagua, 
dosde que elles n lo lôm obrlfaçBo d« 
dar aguA safficlente para o consumo po 

blloo. 
So a obrigação principal dosa 

ou não existe, que contrato leonino 
esto pelo qual mensalmouto so arranca 
uma popalaçAo tanto dinheiro? Estas 
questões precisam do ficar claras 

l . o i o n a 

Do correspondente, em da ta de 6 : 
«Mais vale tarde quo nunca, diz-nos 

ant igo aphor .smo , e assim, venho h o j e 
comprlmonlur O sr. dr. A f fonso .\rInos, 
talentoso O activo chefe d ' O Comiuerefo 
de Ò'. Paulo, E t o d o seu pessoal polo 
auspicioso facto de ter esse v a l e n t e pa 
ladino completado sou 11° anno do utl l 
gloriosa U proveitosa oxistencia , contando 
quo B.'rei absolvido da f a l t a que corn-
met t i . 

Sinceras saudações, pois . aos iutrepl-
d o s defensores dos oppr imldos O apps 
tolos do p r o g r e s s o ; e fazendo votoi 
Deu», como cathollco convencido, para 
quo os conservo Tortas O rijoa para LA 
varem do vencido os actiues inimigos da 
p a t r h , protftto-lhes toda adhesfto, 
como humilde correspondente, l evare i 
também minha pedrinha para a construo 
çào da gloriosa obra. 

— E m comboio especial, passou por 
aqui , na manhã de 27 do passado, o sr 
presidente da líepubJlca, quo veiu, e m 
caracter particular, assistir ao casamento 
do pessoa do sua cxma. famiiia, na vizi-
nha cidade de GunratingustA. 

Para ser recebido como merecia, 
directorio politi o fez distribuir nm bo 
letim convidando cs representantes do 
commorcio, da mllicii , da industria 

demais classes (os loreucnses em 
massa) para, lucorporades, aguardarem n a 
estação, a passug"m do emlu nto o pres-
tigioso brasileiro que. com tanto brilho 
e gloria (upa l), preside os destinos da 
nação ! 

Pois sim ! 
Em alta hora da noite do mesmo dia 

27, o sr. presidente da Republica desceu 

- T i 
t imos dias, 

A n u i p o l i s 

Do correspondente, cm data de G : 
«O correspondente desta villa para o 

Fitado fez jndicicsas considerações sobre 
o imposto de café pago pelos lavradores 
deste município. Realmente, a applicução 
dos impostos deve ser do modo a bene-
ficiar a totios que os pagam. Quando ha 
uma classe que, por qualquer circunstan-
cia, não participa como as outras desses 
beneficios, essa classe deve ser a mais 
poupuda. E ' o quo se. dd com a f iasse 
ogricola desto município, que, por circura-
atancias diversas, que não menciono para 
não dar corpo a esta correspondência, 
em nada absolutamente participa do im-
posto municipal sobro o café. 

Os moradores urbanos são os únicos 
beneficiados com cate imposto. 

Logar novo, Annapolis prometto pros-
perar. mas para isso é preciso captar!* 
amizade c bôa vontade de todos os seus 

O seu auetor tem restricta obrigação 
de.defender os créditos da corporação 
municipal; j i por força do habito, lau-
da 11 tnr tempcrisacli, já pela sua l igação 
e dependência com a di ta . 

O aeto recente d i nuüidadc do con-
curso para publicação do s :u expediente 
vem couiirmar o nos «o asserto. 

A gratidão, portanto, lhe impunha 
mais consideração. 

Porqn-s, incontestavelmente. a Cainara, 
pondo d margem a proposta mais mó-
dica para publicação do s;ti espodionto. 
r cr ciou, além do tjrandc valor que liga 
ao interesse publico e ds rendas que Uie 
foram confiadas, a estima que dedica ao 
contratante, pondo-o acima do tudo. 

— Hontem, reunla-se novamente a Câ-
mara, e procedeu a nova eleição do pro-
sid»nto, vice-presidente e intendente. 

Pela acta publiea-Ja, ficou patente que 
a eli içto hav i ld no dia 7 de janeiro foi 
por aiclamação e não por escrutínio 0 • 
cr-to, como manda a lei ! 

Não deixa do estar em contradicção 
' com o que disseram as folhas iocaeu do 
di» 8. 

Desta vez, porém, não honvo empato 
do votação. 

O que ó admirável é o seguinte ; o 
ragimento da Camara manda fazer a 
eleição por escrutínio secreto, a que 
cargas d 'ag iu veiu faaer-se a eleição de 
outra maneira ? 

Porque é quo, feita de outra fôrma, 
verificado o equivoco, nfio se proce«1 
logo a outra eleição ? 

O regimento é lei da Camara e existo 
nos seus archivos; facilmente, portanto 
s*: teria sanado a falta. 

Mas levar 30 dias j u ra uma solução 
tão simples — é cxtranhavel. . . 

— O Diário local publica um offi-:io 
do gerente da empresa de Agua e Lx-
gottos dando conta dos estudos feitos o 
4Í0 certas providencias tornadas, dev i lo 
d grande sêcca e ao escasseamcnto de 
agua. 

Ponho do parte esta questão do estu-
doa o esforços para augmento de agua, 
porque não passam do promessas. 

Jd houve quem dis.1eo.j3 «que d crian-
ça so illudia com biscoutos e ao povo com 
promessas': esta parece a escola da mo-
da. Mas, cautela, tudo tem seu limite; a 
realidade, em muitos casos, é o calmante 
preferível. 

Ha um ponto no offi . io do gorento que 
não podo ficar sem r>aposta do quem 
de direito: «'• aquello tm quo s. s . diz : 
«•irfjcntc c inttdiavelme:ita .ic impunha 
uma providencia c sem delongas, sem co-
,'jitar a quem cabia a tarefa do augmon-
to, pelo contrato, attribuiçto única da 
Camara. 

De modo quo pareço não haver duvida 
de quo quem tinha a responsabilidade do 
fornecimento de agua r.eeessaria [ara o 
consumo publico era a empresa. 

A declaração do gerento vem mostrar 
ao publico o contrario. 

Mas então é caso da população inqui-
rir porque a municipalidade nào se mo-
veu, durante toda essa gritaria pela falta 
' 1 agua ? 

Porque o gerente ha mais tempo não 
fez semelhante declaração, para tirar de 
sobre a empresa toda a responsabili-
dade ? 

para asu a côrte, onde continuara a brilhar 
como sempre. Deus o ajude, mas náo 
contra mim. 

Uin parenthesis : A quo proposito veiu 
do S . Paulo nm contingente de pol ida 
ao encontro do sr. conselheiro ? Seria 
s ó para lhe fazer continências ? 

—JÁ SJ acha n i comarca O dr. Al-
berto Pacca, illustr > ju iz do Direito 
removido de Barreiro para aqu i . 

Bemvindo se ja o dr . Pacca. 
Nào tenho a honra da s u conheci-

mento, mas posso a 1 firmar a s. s . q u e 
l.iços de amuado me ligaram « seu finado 
o estimado pao, do quem ainda mo re 
cordo. 

As tradições auetorisam-me a dizer 
que o dr. Urbano Marcondes fica bem 
substituído. 

Dedicação c respeito ficam hypothcca-
dos ao dr . Alberto Pacca. 

— O grupo cs .olar desta cldado fune-
ciona actuuhnente cóm três professores 
o oito professoras (!). 

—Um prédio da RUA 15 de Novembro, 
que serve de theatro aqui, e quo é de 
propriedade dp sr. dr . José Vicente, 
está ameaçando ruína. Para prevenir 
qualquer desastre, seria «Io conveniên-
cia quo alguém mancLsso demolil-o. ou 
suspender o seu funceionanv:nto. 

— O frojcclo de encanamento de cx-
gottos aqui ficou pura os ealeudas. Pa-
rece-me, por isso, quo os podens da lie-
publica devem tomar energia para evitar 
a aecumulação das aguas estagnadas nus 
ruas, como so vé actui lmente. 

Não fora o clima de Lorei.a, alguma 
febro ue mau caracter jd teria apparc-
t i Io. 

—Aqui so acha uma companhia do 
variedades, cujo director mude <ie altura 
oitenta centímetros. 

E ' quasi um li l iputiano. 
Maciiow Fecdore, o gigante russo de 

2 111. e 'ò8 cm., poderia cscondel-o no 
bolso de fi'".i casico. 

E' conhecido por major F.uolides Ooa-
den, e é um homeiuzinho bem constitui» 
lo e de.içado.» 

l ( n i i o l l a i u r | n 

Do correspondente, em data de 8: 
• Pgr motivo do força maior, deixei do 

reinetteivpof algum tempo as minhas 
iMrivspondnneias, reencetando»as agora o 
|.rom :ttondo envial-as com mais ussidul-
dttde. 

Antes, porém, de dar algumas noti-
cias, seja-ni! licito dizer que o corres-

ndente desto criterioso jornal sabe 
rfeitamente bem quem é um sr. IV-

r. tas quo apparoceu no . Democrata, j 
desta terra, com uma linguagem própria 
de quit judeira, atacando o. Em vez do 
assim proceder, devia mostrar se houve 
parcialidade uo correspondente d O Com-
mtrefo criticando irregularidades, que 
aqui se dão. 

Fica. pois, d espera, para também 
provar su.i imparcialidade. 

—Tendo npparccido morto, um dustos 
dias, a syria Maria Jorge o havendo sus-
peitas que fôra vi l ima do um crime 
por parto do seu marido, o sr. coronel 
delegado de policia abriu rigoroso in-
quérito sobre o caso, nomeando para fa-
zer o auto do corp» do deii.to os illus-
trados clínicos drs. Virgilio de Rezende 
e Henrique do Sii. 

Estes procederam ao exame c fizeram 
aulopsii no cadáver, affirmaudo, segun-
do nos consta, <|ue a morto se produzi-
ra por asphyxia, notando mais uma 
ligeira ccchyiuoso 110 pescoço da auto* 
psiada. 

O marido da morta, Miguel Calocha, 
foi preso, ineommunicavel, tendo sido 
depois solto, por não haver provas ai)f-
lieientes para ser requisitada sua prisão 
preventiva. 

Havendo depois boatos do quo fôra 
envenenada, o delegado do policia orde-
nou at.s peritos que procedessem d cxhu-
inação, sendo as vísceras da victiraa ro-
mettidas para S. Paulo, para o compe-
tente exame. 

A' vista da opinião dos abalisadoi 
clínicos, cumpre (juc o delegado continue 
a empregar toda a sua bôa vontade 
para a descoberta da verdade. 

—Mudou-so desta cidade, onde residiu 
alguns a unes p ira essa capital, o si\ 
Antonio Manu-1 Teixeira. 

Lamentamos sinceramente a falta des-
se amigo, que soube cuptivar a todos 
pelo seu bello caracter e excellentcs 
qualidades. 

— O lar do illustra lo clinico dr . Hen-
rique de S i acha-se enriquecido com o 
nascimento de um robusto menino, que 
terd o nome do Heitor. 

Nossos sinceros parabéns. 
- ( ' mata-nos qu i está definitivamente 

resolvido a mudar-se desta cidade para 
Piracicaba o distineto educador sr. IIo-
norato Faustiuo de Oliveira, professor da 

tcola complementar. 
Se isso se der, é motivo de lamentar-

sinceramente, porque será um vtrno 
ipreeoohlvel naquelle estabelecimento 
ensino e na sociedade ItapetlningSfn-
que perde em Honorato Faustino a 

alma, o braço direito do todas as festas 
artísticas. 

Pôde dizer-so que a sahidado Honora 
to Faustlno serd a moite da belllsiima 
utll instituição Club ideal. 

—Causou aqui ugradabilisiima Impres 
sfto o acto do governo não cobrando n 
taxa da matricula na escola rompiam jntar, 

Como è i m doa raros actos acertad-
do governo do um tempo a esta parte, 
caso de tecer elogios uo dr. Domingos 
de Moraes. 

—•Consta quo o governo resolveu pôr 
em concurso nm dos dons logares vagos na 
secção feminina da escola complementar, 
isto é, o quo foi oecupado pela saudosa 
professora d . Maria da Matta de Azeve-
do Correia. 

— O carnaval neala cidade prometto cs 
lar esplendido. 

Doze serão os carros do prestito 
Quatro allegorlas, sondo o I o carro o 
do estandarte do Club Concordia; o 2' 
representará a aeronave n. 9 do Santos 
Dumont; o 3 o representará as escolas 
de Itapetlnluga ; o 4", o foet-ball tta 
petíningut nse. Oito carros de cr i t ica—um 
ao estPiiom/fa fusciata; um uo hilo-
wassafjem do dr. Peixoto ; um aos drs 
Varella o Fontes Júnior ; um aos jorna 
listas; um d illuinlnação pnblicu ; um 
jogatina ; uni d Ucrista da Semana 
um d entrada de carros nas festas lo 
caos. 

6àu orgnnisadores do prestito os drs 
JonúS Novaes, Henrique do Sá o proles 
sol' Pedro Voss, director das escolas 

Consta-nos ter-so dado num destes 
dias uma sccna desagradarei entre dons 
moços dx nossa sociedade. 

Cahiu sobro esta cidade uma forte 
(tempestade, uccompanhada de faíscas 
falectricas, uma das quues deu abaixo 
um pouco do rcloglo da egreja matriz 
perfurou uma paredo, percorreu todo c 
templo, e foi explodir na sacristia. 

Urge que o revmo. parocho providen-
cie para coilocsr alll um parn-raio, me-
dida essa que ha nm to jd devia ser 
também tomada cm relação és escolas. 

Causa pasmo o desleixo do governo 
uo gastou li(>0:0008lK)0 naquelles pre« 
ios o quo não gasta 1 ou 2 para alli 

(çollocar pura-raios. 

Oxalá quo não tenhamos ainda um 
triste desastre a lamentar. 

—Por ordem do.sr. dr . secretario do 
Interi-»r, estd-so procedendo ao concurso 
ara a malr i .Hla 11a escola complementar 

— o quo quer dizer — viohndu-se mais 
uma vez uma lei emanada do Congresso 
legislativo e que o dr. Bento Bucno 
revogou, o anuo passado, por uiua circu-
lar telegraphica. 

E o nosso mísero Congresso tudo nc-
celta sem um protesto e o secretario ca-
da dia mais abate a gloriosa obra de 
Caetano do Campos a Casario Moita, pa-
fa o que também upparecen na arena o 
tristemente celebro anotòr do projecto 

34 do anno passado. 
E depois negasse ainda o direito dc 

critica sobro taea actos ! ! . 

Vamos, benemérito Pistol, continua a 
eahir-lhi s na aHa e chamal-os ao bom ca-
minho. 

Sabbado p. passado, o Club Venau-
#o Aijres deu uma partida dançante em 

us vastas salões.» 

C i i B O N Í C A S Ü J I i L 

AN 'N iVERSARI03 
Fazem annoo hoje: 

A senhorita Eliàa Oiivia de Mendonça 
itahy, filha d ) er. coronel Cândido 
itahy. 

A senhorita Adelaide Villela Bastos, 
l^istincía professora publica. 

D . AdelaiJo Freire da Silva, cspçsa 
i sr. IVanciseo Carn-íro. 
A senhorita Clementina, filha do sr. 

Antonio de Oóca Nobre. 

U dr. Alberto Fausto, advogado no 

íôro desta cap i ta l . 

VARIAS 

Kectbtii hontem muitas provas dc 
mizado e disríiicção a senhorita Anto-

nletta de Sá Franco, npnlicada alumna 
escola Prudente de Moraes, por 

.motivo de seu ann ivus i r io natallclo. 
O sr. Pedro Laodell Uo Mouro o 

seus irmãos fazem eeh-brar uma missa 
no altar do SS . Sacramento, na Sé, no 
dia 10 do corrente, por alma de seu 
finado pao. 
F A L L E C I M E N T 0 3 

Fallccerani: 

Nesta capital, hontom, ds 8 I j2 da 
anhS, o estimado professor do malhe-
atlcas sr. José Gomes dos Sanlos Gui-
arilrs, pae dos srs. Aseanlo c Aristi 
s Galvdo Guimarães. 
O enterro realisa-sa hoje, sahindo 1 

ferotro da rua Conde de Sarzedas, n 
15, ds 8 horas da manha. 

Nossas condolências. 
- I\*o Rio de Janeiro, os srs. José Joa 

qu ! ü Gomes, Manuel Fernandes Ferreira 
Guimarães, dd . Cecília Maria da Silva, 
Perpetua Yaz c a senhorita Eulina, fi-
lha uo sr. Alberto do Rego Lopes. 

f ü r o x O Q R A P I I I A S AGRÍCOLAS , do 
fie. J . Carlos Travassos^ Vc*ndos-o 

tio ( : riptorio desta folim ao preço do 
ÍJfcüGu. fe io correio, mais 1̂ 000-

Ila trea metei que a eomaroa ds Ara* 
guary se acha A merefi dos caprlohos de 

nm juiz de Dlrolto persegnMor e atrs-
btllario. 

O supplente ds delegado, com toda a 
semcoretnonla, pagodeia com os presos, 
passeando em companhia d rs tos pelas 
iuas, tenda acontecido qne nm fugiu 

ninguém conhece seu paradeiro. 
Chovem os Inquérito» mais eatapa-

purdlos, temendo cada qual uma violen< 
cia. 

Alta noite o juiz de Direito, acompa 
nhado do bappieule de delegado, do sol 
dados o capungiis» espanca barbarameuto 
a ciíudào» pacíficos. 

Muitas sdo us famílias quo so têm ro-
tirado, por lhes faltarem garantias cm 
Araguary. 

ICstes juctos e outros muitos jd foram 
iovndos ao oonhecimcnto do governo, 
mas, infelizmente, as necessárias provi-
dencias ainda nüo foram tomadas, como 
o exigem a justiça e o direito dos cida-
dAos. 

K* melhor prevenir do quo remediar. 
Aíntfa c tempo de ae aproveitar do res-
to ua paciência do povo, evilundo-se 
motins quo custam caro o desmorallsam 

auetoridade. 
Os nioiips do Diamantina, os tumul-

tos do Fruetal e a nnarchlu de Passos 
sào fruetos da Irouxiddo que reina e, 
talvez os primeiros ensaios de movimen-
tos reuccicnarioa que em súrios embara-
ços collocarào o governo. 

Sabe-se aqui quo o governo estd amo-
drontado com a noticia da abertura de 
nina estrada que levo o gado de Matto 
Grosso dircetamente para S. Paulo, pre-
judicando muito o triângulo mineiro. 

A culpa não é nossa, mas daquelles 
quo deram um mouopolio do carnes ver-
des u quem d-isso ndo podia tratar, ma-
iando no nascedouro uma grande empre-
sa que aqui se iormou para levar a S. 
1'auio niuis de viuto mil rezes abatidas 
auiiualmeuto. 

Desportos 
EDUCAÇÃO RIIVAII-A 

O barão Pierro do Combertin fez, ha 
pouco tempo, na Sorbouua, em Paris, 
substanciosa confereucla sobre uma nova 
forma do oducaçüo physka, de extraor-
dinário alcance. 

Mostrou o confcrcntista a necessidade 
crescente o imperiosa dc, ao ludo da 
instrucçâo intellectual, ministrar á moci-
dade uma sábia cultura physica, e para 
isso apresentou ura programma compre-
houdendo todos os gêneros de sports, 
distribuídos em séries. 

Uma vez executado esso programma, 
que, segundo conselho seu, deve ser 

feito dos treze aos vinte annos, o rapaz, 
uo attingír a mniorldade, terá a sua or-
ganlsaçfto physica perfeitamente appare-
i luda para a lucta com o tempo. 

Uma còusa. principalmente, resalta des-
se programma que é exactamento a sna 
melhor rerommcndaçlo: os que o segui-
rem d risca ndo acabarüo atiiletas, mus 
serfio homens do uma extraordinaria 
energia o resitencla physicas, o quo ó. afi 
nal do contas, o quo todos nós pedimos 

gymoasticu. 

TÜKP 

Constituiu-se em Paris nm syndicato 
os criadores com o intui to do proteger 
íomeutar a criaçflo dc anímaes sob to-

dr.s as suas fôrmas. 
Representara ia-se na reunido de funda 
j do syndicato viuto c cinco departa-
;ntos. 

Foi acclamado presidente o sr.Phl l lppe 
u H ig i r. Os restantes membros da di-

rcctoriâ ndo <,s seguintes: o senador Ba-
!»*, vice-presidente ; Guillt-ro J, Marcillac 
üeauchamp. 

CYCLIS5IO 

O a uno cg dista de 1903 

Na Kuropa foi um dos mais briliiun-

sport 

NOT IC IASSE MINAS 

U Í H T . 1 f>tt 

Do correspondente, em data de G : 

«Copiusas têm sido us chuvas cahidas, 
animando assim os lavradores, quo cs-
p ram bòaa colheitas. 

—Poucas lêtn sido os boiadas vind 
do Interior, pelo quo as vendas de gado 
sea cham animadas o rcinuneradoras. 

A peste aphtosa, quo atacou o gado, 
tem sido benigna o ndo se gencralisou 
como ha annos atr ís. 

—A nova lei mineira sobre alistamen-
to eleitoral foi bem acceita, porque jd 
estávamos enojados com a carneirada o 
ainda mais com a comedia de eleições 
sem eleitores. 

Apesar da frouxiddo da lei, os quatro 
mil e tantos eleitores aqui alistados fi-
caram reduzidos a sctecentos e tantos. 

Parece que a chapa monarchlsta serd 
aqui bem suffragadu nas eleições muni 
cipaes da maio. 

Parece também que o partido que se 
denomina republicano eatd a scindir-se 
e para isso ha razões do sobra. E ' vi-
sível o descontentamento que se mani-
festa, tudo por causa da altitude pas-
mada do governo do Estado. Este ndo 
ala nem desata, n!\o attendendo a nin-
guém. Talvez assim proceda porque riflo 
queira desagr adar a ninguém, desagra-
dando, entretanto, a todos, governlstas o 
opposlcionistas. 

FOLHETIM 

fruintrfio rtjtccial para o 
nttrclo de büo PauU)• 

Com• 

I I S IE . STAMSLAH M E C X : » 

X I I 

S t i e n u c t t a csále 

EUa vc-ituu-3G e rcconlieceu Devi. F.i-
jremecfii, maa tm gran ja rmo^lo. Te-
f é mesmo maia alegria, do cjnQ RUr-
p t t z a . " 

—Matlcmoiaellf, eu queria falar-Die. 
—Pois bem, roou nuiigo, conainto que 

r& até em caaa 
—Quer ia falar-lhe, maa ugora iuca-

BO, jii 
— Diga. enlào. 

A agreja estava qaasi desirta . 
—Meu amo, ar. I . uu ailatuu-ae uo 

axarclto. 
— A h ! . . . Faz b e m . . . Elie tinha rasa-

mo quo foxer o aerTi;o militar 
— Ainda tinha t e m p o . . . Vai partir 

para a China. 

— A h ! . . . 
E m o ah 1 «xpriraia acpro>a^üo e tris-

teza Lota tomava • Único partido qoe 
ípodta parmittlr-lhe collocar-a. ao alval 
jdaqoelfee que n io tinham eap<rdi{*4o a 
H > primeira mocidada. A* longas T{a-
fan>, aa areoturaa, na fadlgaa, es perí-
roa. a i o a eacola doa homem . . Maa 

tatnbem era a ausência, o esquecimento, 
quaal a morte. . . Luiz, aoiJado, podiü 
conotiislar o posto de o í f í c ia l . . . rodia 
tamoein auecumbir. ter corno tumulo p*b-i 
terra lon^iqu^. Ktiuimette viu tudo 
i,so em uin segundu e, erguendo OÍ 
olho" no eéo, oa olhos rasos do l jgr i 
mes, disse: 

—Meu Deus protegei-o ! 
—Mademoiseiie 6 Uo bOa ! disso Dêvi 

reconhecido. Quererá vir vêr meu amo. 
—Meu amigo, isso è impossível. 
—Men amo morrerá. 
—Como I Elie está doente ? 
—l-elor que iaso : deaeaperado Elle 

vai procurar a morte. 
— Dêvi, para que diz I n o qne lanto 

me afíll„'e? 

—Mademoiseiie, eu falo como posso, 
«cm |>racau;lo. Kou um potru extran-
golro. . E, depois, o tempo urge . . 

K preciao que mademoiselio saiba a 
verdade . . . Maater Luiz parte amanhã. 

- A m M l i S ! repetiu Etlennctte empsl-
lldecendo. 

Sentiu-se f r a ca . . . Deixou-se rahir em 
nm iirit-Ditn. Ficou um instante como 
rosto apoiado naa maoa. 

-Veln até aqui eipresiamente para 
ma fa lar? dliao ella, levantando-se 

—Vim, aabla qua mademoiiell ! vem 
todos os dias d egreja J i ha alguns dias 
que cu quero fa j i r a mademoiseiie. 
N lo ousava . . , Maa hoje é preciso, pois 
men a m o . . . Ás traças da Dêvi exprl-
mism uma verdadeira angustia. 

—M«u primo está em casa sgora'( 
perguotou Etiannette. 

- g a { á . 
— F » • • l a l n J . Pnnthisrry? 

—Também, esti doente com uma 
Qrtype. 

— Lntüo. vou v i r meu l io . 
— Houve nos olhos do hindú uma ale-

gria quo logo lindou. 
— Shi(temoÍ8cllc vai casar, disso elle, 

abar.ando a cabeça. . . O quo dirá o meu 
amo ? 

Etienncttc apressou se cm saliir da 
egreja. 

Quem poderia censural-a de ir A casa 
do seus parentes? A doonça tio barflo 
do 1'onthlerry era haataute para obri-
gal-a a essa visita. 

Tomou um carro, fez signal a I X v i 
para subir. Fez-lhe perguntas e soube 
quo Luiz tinha chegado do Ppnthierry 
numa ehcitaçüo horrível, ccnaurando acre-
mente HCU pao por tfl-o mslt ido em uma 
aventura donde trazia apenas o desespe-
ro. Depois, maia calmo, procurou curar-
se, cous^uindo^o, e, finalmente, tinha-te 
«listado na Infanteria de marinha. 

—.Mademowelle vai achai o bem mu-
dado ! Era uma creança; agora, é um ho-
mem, nào que tenha crescido. . . maa 
tem nm ar tSo asverf l l . . . Entretanto, 
duas vezes chorou commlgo . . . Uma vez, 
no theatro f r a n c ê s porque previni-o de 
qne mademoiseiie lá estaria. E u podia 
oi/er-iiie ludo ò qúe fazia madcmoiacljo. 
Master Lnlz viu mademolsello com o aeu 
noivo. Espersi-o na "porta, porque lá 
desconfiava-Mn».- B, Is onze horas , elle 
sahiu cotno quem fpge . . . Corrêa até o 
3ens. Eu o llz p a r a r .Porque me a n d a s 
espiando , disse alie; temas qtja e u f a c a 
ama loucura ? OOM «ffí l to, DA vezés, te-
nho tentações de acenar da nma vez. 
Mas aio lhe q u e r* cansar N I deagoato, 

' MESMO btm Deu AFILIO. S? ejla «oDbr.asa 

que eu tiniia acabado mal, havia de sen-
tir irso. . . Ella é b ô a . . 

—Uasta, Dívl . disse I-itiennelte. Es la . 
moi chegando, e cu quero apresentar-mo 
a men tio com uma phvsionouiia calma. 

Afustuva-sii de seu companheiro e 
apertava o véo sobre os olhos, para en-
xugai os. 

Estremeceu ao penetrar na rasa habi-
tada polo mais veliio dos Ponthierry. 
IIumidR n viscosa, cheirava á miséria o 
a exgotto. As clrenmstanclaa materiaes, 
que parecem pouca cousa nas grandes 
magoes do coração tnodlficam-u-as, en-
tretanto. Etlennette sentiu uma triatesa 
ainda mais negra. Parecia-lhe ter ficado 
pobre, dc repeute. 

Dêvi abriu u porta e introduziu mlle. 
do Ponthierry cm um aposento sordido, 
que servia de sala ds jactar : 

—Mademoiseiie ifueira sentar-se. Vou 
prevenir ao ar. barão, que neceasitará fa-
zer um pouco de toileltc antes de rece-
ber mademoiseiie. 

— E ' iuutil, Dêvi. estou acostumada a 
tratar de doentea. 

— E ' quo mademoiseiie não conhecs o 
sr. barfto. 

N i o foi ao quarto do bar lo que Dêvi 
so dirigiu em primeiro logar. 

-Master Luiz , cila está ahi . 

Luiz, qua escrevia nma carta 
mente destinada á sua prima , olhou para 
o hindú sen 

precisa-
.itrs 

querer comprebender. Ko-era quer' 
tretaoto, ella efa «emprè designada en-
tre elles por um pronome spenas 

—Eu * trouxe 

Lu i z estava eapsutado e a i o ( ,alt estava ei 
acre.djtar. Depois, 
r l t ae »u» i i |a , 

pod i a 

. . mii t-
aesll£tDcia de teu 

tem peaear na mite 
n» 

vestuário, suffocado, rspido, precipitou-
se para ondo estavk Etlennette. 

Mlle. do Ponthierry tinha-se deixado 
cahir em uma cadeira. 

—Minha prima ! minha prima ! mur-
murou Luiz, pall ido como um morto. 

—Eu vim, porque mo disseram que 
seu pae estava doente. 

—Com effeito, aois compassiva para 
os quo soffrcm. Maa não lhe disacram 
também quo o filho ó talvez digno de 
maior lastima do qae o pae ? 

—Disaeram-mc quo ia part ir . 
— E ' verdade. Tenho horror a Paris, 

tenho horror á^vida. . . A h ! porque foi 
que eu nasci ? Diga-me: calcula a exis-
tência qoe eu levo aqui ? 

—Isto aqui 6 lobrego I 
E como para diaaipar um pouco do 

eiubaciamentit do tudo, levantou um ptff-
so o véo e elle viu que o» olhoa delia 
estavam vermelhos e desfeito o rosto. 

—Elieunettc I . , . Porventura, teria cho-
r a d o ? . . . Quem é Ho f e l i z ! . . . A h ! 
meu Deus, o que foi qua lhe aconteceu ? 

—Ent l o , pensa mesmo que eu sou fe-
liz ? 

—Eu a conheço sob dous aapeclos, mi-
nha prima: um bam. outro cruel; vi-a ca-
ritatlva e desdenhou . . Com que fim 
Vela a q u i ? . . . Para consolar, ou para 

punir aluda mais ? 
E < como Etiennstte nio respondes™ lo-

go, Luiz acrescentou coffl amargura : 
— E demais, é evidente que nfio po-

deis consolar . . Cedestes a esse vafho 
louco que é Dívi , que vos contou de-
certo n lo sei que historia* para vos tra-
zer até tau l 

[Continf a) 

tes, pt o quo toca a esto ramo d 
anno que findou. 
Km França, começa a época, logo cm 

janeiro, com o «Crosa Cyclo Pedestre 
prova, ao mesmo tempo veloeipediea 

edeslre, como, aliils, u sua denominaçüo 
l ira. o em quo os dc/.o kilometros do 

percurso, traçado por montes o valha, 
por cxt-íilenlcs rstrndfla o bosques quasi 
selvagens, foram cobc/tJS por Enrico, 

ni •!- winutos ! 
D-pi-is, em fevereiro, organlsa-se uma 

corrida em estrada, Veraaliles, Longjn-
ou, 44 kum. t sem trenadores, ab.rta 
dusivutneuto a s nén-eyelistas. os 

tctutu petits, o que foi ganha por 
Porticr, que fez o percurso cm l hora, 
i- minutos c 15 s gundos. 

En!ra-s? de.pu'a u-s grandes provai 
lassicus; realisa-sn em abri', pol i 8* 

/., a grande corrida Paris-lloubaix, 
liâ ktus-, com trenudores cm bioycie-

ta, gauha por Aneenturíer, quo gastou 9 
luras, 12 minutos e 30 sc^uuiloj. 

A s*giiir, em maio, realisa se, pela 
li!'1 vez Bordóo8-Par!a, a prov.t de t.1 o 
grande renome no mondo cycllstn, tal 
< imo o corrida Maralhon:', entro os pu-
deatiianistas. 

Aucouturier classifica-se também em 
primeiro logar, ganhando os :t.í>00 fran-
cos e percorrendo os 58'J líiionietros 
com trenadores cin bieyclcta, em 20 ho-
ras. 3 minutos e 50 segundos o 3,5. 

Entretanto, têm-se aoorto os veiodro-
IDO.í, appareccm em s;ena os apríuters. 
corro-se pela 10* vez o Orand pn'x cy-
clisla de Paris 5.000 francos, ganho pela 
hollanduz Meyers (profissional) o pelo 
italiano Orauaglla (amador;. 

O campeonato do França (velocidade 
é ganho pelo amador Decaup o peio pro 
il.-aional Milo o o -Io fundo pelo amador 
Cadnllo e pelo profissional Cuntcnct. 

Volta-se depois As corridas eui estra-
das o reallsa-se esta prova colossal que 
se chamou Totir de Franec, e que reu 
nlu nos sitas o-is Staiia consecutivas 
uma totalidade de 2.429 lillometros, as 
sim divididos: 1* (•tape, 1'aris-I.yon, 407 
líiloiuetros, ganha por (larin, que gastou 
17 horas, mlrnlos e 13 segundos; 2-1 

c/ape. Lyon-Marselha, 374 kilometros, 
ganha por Ancouturier. quo gastou 14 
horas o '28 minutos; 3B ftape, Mdrsellia-
Toulouse, 424 kilometros, ganha também 
por Ancouturier, 17 horas 65 minutos o 
I segundos; 4 a élape, Toulouse-Ilordéos, 

kllomelron, ganha por Laeser, 8 ho-
ras o -Iti nilnulos; .rj* ctnjjc, Ilordéos-Nan-
tes, 4-'5 kliomctros, ganha por (Jarin, l l i 
iiorns, 20 minutos o 31 segundos, 0* rt.r. 

Nantes-Pnris 471 hilometroH, ganha 
também por Uariu, 1H horas e 9 minu-
tos. 

Na classlficgçfio geral desta famoaa 
prova figurou cm primeiro logar Garln, 
pie percorreu os 2.429 kilometros em 
14 horas, 33 minutos o I I 1{2 segundos, 

gau lnndo 0.073 francos ou sejam 
4:700(076, no cambio do dia (775 réis). 

Entretanto, a época no* velodromos 
chega ao seu apogeu, e os Rtnyera co-
meçam a atacar oa retords; vôin aa ve-
locidades espantosas quaal diab dicas; o 
reeord da hora paase, de 77 kiloni<-tros 
o 3iiit metros, em quo (.'onteoet o tinha 
deixudo cm 1902, a 78 kiloinetros c 300 
melroe. E* um assombro tal velocidade; 
mas o reeord phantasma vai i reacendo 

passando aucci.sslvamcnlo pelas mãos 
du Uen Monroi:. Robl, Daugla e Tommy 
Hali; eleva-se a 79, 80, 81, 81, 87 kiio. 
metros até que, depois da lucta tltanica, 
cntt£ Dttngla a Hall, fica em poder des-
to o em 87 kilometros o 393 metros ! 

A par do ataquo dos recorde, prose-
guem alternativamente aa grandea corri-
das claaatcas. 

Os 5.000 francos uo Grani prlx da 
União Veloeipediea Tra-nceza sáo ganhos 
por Eilega.,rJ; o lamneonato da tiuÍ3aa, 
por Castiliioo (100 kilometros em 2 ho-
TH, 7 minutos a 36 Vi segundos); os 
4 .000 fram:os do Orand jfrlx cyclisu da 
Kopubllca Frauceza, por El legaard. 

Em Copenhague, realisaram-ae os cara-
iionntos do man<lo. em que o mesmo 
Hlegaard. que foi lncouteatavelmente o 

gran ja tprínler de 1903, como já o fOra 
em 1902, consegue, pela terceira vez, ga-
nhar o glorioso trouheo, ao passo qae o 
campeonato da fuuoo (profisslonses) era 
i n h o por Diekéntemann, t oa dos tina-
ores, rcspsctlvameate, por Audermana 
Reed. 

Cadolle, qne foi o amador mais cota-
do ao aaso, depois de gaahar o campeo-
nato de França, Vil ganhar na Bélgica 
o Circulo CyelUta d u Ardeones, 174 
kilometros seu) ftenadores. em eatradi 
0 horas, 14 minutos s 54 segundos: 
ta so seu t» iz s ganha Chatean 
ry (8° adooj, 88 kUomstros tem trenado-
res, em estrade, ! horas, 91 
20 segnados. 

em pl«l«, um» hor», 87 mlnttlns e 
402|6 segundos, a Bsasgendre, aa '24 ho-
ras de Roubais, íetn trenadores (5 ki-
lometros e <106 metros e (leorget, o 10" 

Aol for. ds Paris, 1.500 frsncos, 94 
horas, 847 kilometros s 800 metros. 

Finalmente, ao fechar a estaolo cy-
cllsts, reallsa-se no velodromo de ll i ifã. 
lo, rio Párls, a corrida de oito dias, á 
rer.Ho de oito horas por dia, ganha par 
(iougoltr., que pe(correit uma totalidade 
de 1.770 kilometros « 292 metros, e, 
por ultimo, a famosa corrida de seis 
'lias em Nova-York, na pista de 100 
metros, do Madison Squnre Òarden em 
que, depois de uma lucta brilhante on-
tru a tqnipc curopéa Contenet-Petit 
Rreton e as Equipe» «merlrirnua, fica 
veueeilor Walthour-Monrol !, com um acti-
vo do 3.370 kllomclroa o 805 metrot o 
7.300 francos de prêmio. 

Assim, ao findar o anno de r908, os 
prinel|>sea rreordt do mundo, quo ficam 
hornologadoa pela Unlüo Cycllsta Inter-
nacional, a io os seguintes: 

Em pista com trenadoras (profisslo-
naes)—! kllometro, lançado, Totnmy Hall, 
39 a. e 3|6; 1 kllometro, psrado, Js-
cquelln, 1 m. 1 a . ; 10 kilnmetrot Totn-
my Hall, 7 IU. 21 s. e l|5 ; 50 kllomii. 
tros, Tommy Hall , 1 h. 10 m . ; 1.000 
Itilometros, WalUra, 23 h . 19 in. 50 s . 

•2t5. 

tfecord$ de tempo (prorisslonaea), em 
lata, com trenadores: um i hora, Tommy 
lall. 87 kilometros o 393 metros ; « ho-

ras, líobl. 368 kilomntroa, 544 metros; 
12 horas \Va!tcra, 502 kilometros o 1)00 
metros; '24 horas, Waltcrs, 1 .0 :0 kilo-
metros, 977 metros. 

Recorde cm p l i to , sem trensdores (pro-
fisslonses)—! kllometro. lançado, Jue, 1 
ni. 12 a. o 3|5 ; 1 kllumetro, parado, 
Jaap Éden, 1 m . 10 s. e 8|5 ; 10 kilo-
metros, Darragon, 14 m. 19 s. o 3[5; 
50 klloinetruB, Capelle, 1 li. 20 m . í | . ; 
1 li . Hamilton. 40 kilometros e 810 me-
tros , 5 li-, Jaeck, 102 kilometros, 40 
metros ; 10 h-, Corre, 301 Itilomelros E 000 
111'troa; 24 H., Corre, 074 kilometros e 
903 metros. 

Reeord* em pista, sem t renadorea 
(amadores)—10 kilometros, Porller, 14 
M. 50 N. o 3;6; ama hora, Porller, 40 
kilometros 80 metros. 

Embora a U. C . I . n!LO reconheça OS 
recorda era estrada, c a t ão upprovados 
?ela U . V. França os seguintes: 50 kl» 
'ometros Qeorget, 51 m . 49 s . o 2(5 ; 
100 kilometros. Bangé, 1 LI. 48 M. 61 

200 kilometros, Baié. H h . 65 M . ; 
ILLI) kilometros, Joyeux , 11 h . 34 IN.; 

500 kilometros Itivierre, 18 h . 58 m . 
40 A.; 1.000 k i lometros . Corre , 58 h . 
85 IN. 60 S.; 100 milhas, Hangé , 3 H. 
747 I , 

Também a Un i í o Veloeipediea Portu-
gueza homologou «Iguns recorde. 

DE entre elles, destaeum-se os estabe-
lecidos pe.r Fnus to Tavares de Alineidn, 
um d>,S inala conhecidos cycüetas p o r t u-
guezes . 

Em principio tia época sportlva, pre-
tendeu o er. i lello de Almeida bater o 
rccord do kllometro, em velodromo, sem 
trenador.s, quo lhe pertence o que o fi-
xou cm 1 m. 31 s . o 1[5, mas nfio o 
conseguia. 

T.imbem o sr. Frauclsto Lopes de 
Braga teuteu estabelecer o reeord rio 
kilometro, em estrada, com trenadores. 
cm que gastou 1 minuto e 28 segundos. 
Este resulíu lo não se.tisfez o corredor, 
visto <iue nüo pediu homologa^üo á 
União Veloeipediea. 

Pela mesum razão, nfio foi pedida a 
lioinoiogaçfiii rio cn̂  iio da reeord do 
500 metros, feito pelo sr. Adelino do 
Almeida, i.o Velodromo do Jardim Zoolo* 
gleo, em 19 de abril , e no qual gastou 
40 segundo', o lp5. 

De fôrma que, do todos os ensaios 
Teltos c u pinta ou em estrada em Por-
tugal, vingaram upeiua os do sr. FHUS-
tv ' l a . j r e s I* Almeida, qre gastou: Cas-
tello Branco Coviihfi, 4 horas e 10 mi-
nutos, o üuardu-Cohnbra, 8 horas c 45 
minutos. 

O »* batal l i to da r i a guarda 6a Hss-
pltal 

Os demais torpes dar lo o serviço t » 
costame. 

Amannonse ds dia, Mrgeata Walfr ldo. 
Uniforme, 4*. 

MATADOURO 
No Matadoar* Municipal, foran abati-

dos honte<- 147 bovinos, 00 suluo*, I I ovi-
nos e 4 vltellos. 

Inutlllsados : : I pulmões, 8 fígados i 
2 lotestinos delgados de bovinos, 17 pai 
mBes. 12 fígados e 4 intestinos delgadoi 
de auinos. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 1>* loteria d< 

plano n. 130, reallsade em Aracajú cn 
13 de feterelro ds 1904. 

0 1 2 * EXTSACÇ ÍO 

151425 IOIOOO» 
146986 1:00o» 

181140 1:000» 

8 ritKMIOS DE 500$ 

25083 148758 236081 

5 PRÊMIOS DE 2Ô04 

55867 82760 101219 202840 290952 

12 1'IIKMIOS DE 1 0 0 » 

020 7159 15033 487ÍO 100106 

102874 124248 103139 168187 217009 

itrada, 

'íd 
J sem tr 

horas, 

Entretanto, Roble ganha a grande 

Mro, tVUV*. TPÇ ü l í^t i i t 

I m p r e s s o s 

Keccbemos, durunte a Ncinana finda, os 
:£uinl<8, tjuc agradcccinns: 
lie vis tu do Instituto Historico e Oco-

graphico dc. 6'. Paulo—Yol. VI I , 1902. 

lie lista de Buzino da Associarão Be-
neficente do Professora d o Publico dc 
S. Paulo—N. G, anno I I . 

(' X da Crise Cafécira—(0 IVr ipo 
Al lemlo) . Rio do janeiro, l y p . Altlua, 
I 'aula Sonsa & C . , lua da Assiirabléa, 

1904. 

Revista Mineira, política, sclontifica, 
iiltcrjiria <: industrial, redigida pelo» lit-
teratos mineiros dr.n Augusto do Lima, 
Buplista Martins o Alfredo Saraudy, Dei-
lo Horixonto, n. 3 . 

The Anthropologg of lhe State of S. 
Paulo, .'ira&it, hy ílvon Iherlug, )1'rit-
teu ou lhe occasion of lhe Universal 
Fxhibition of S. Luiz. 

Aualyse da cxcejnjão de incompetên-
cia, u;reseiilada pelo dr. Tito doa Pas-
sos de A . Ros.is, no processo do José 
Maria Pereira, antonomaaiadu Bolo de 
noiva, Recife, 1004. 

A Escola, revista oíficial dc ensino, 
nno IV, n. '15, vo l . VIU, Pa rã. 

O Duque de Caxias e a Integridade 
do Brasil, conftTcneía feita no liio, [em 

dc o gosto de IÜÜ3, por Sylvio líume-
ro, Lat «nm rt ít O . , editores. 

Co tfàreuce aur ta peste hnbonique, 
cm líueno* Airrs, por Vietor Diard. 

Ilelatorio u. 7 da directoria ria tíocíe* 
dnde Bon"licentft dos Empregados da «S. 
1'unlo iíuilvvay Company», apresentado cm 
assembléa gera! ordiuaria de 7 de feve-
reiro de 

Ag gravo u. .'1772, memorial do aggra* 
vante ur. Manuel J . Vieira de Moraes, 
advogado em Pirassuoanga, a^gravado o 
JUÍZO. liulator, d r . Juvenal Malüeiros, 
ministro do Tribunal de Justiya. 

Felatorio do anuo bancario dc 19011, 
que deverá ser apresentado A nsaembléa 
geral ordinária do Banco de tí. Paulo, con-
vocada para o dia 20 de fevereiro do 1904. 

Almanack de Sorocaba, 1904. 
The Brasil ia a Beviciv, N. ü, vol. VII, 

9 d o corrente. 
O liio Xú, n. 585, unno VII. 
llcvista da Semana, anno V, n. 195. 
V EU oi te du Sad, anno XI I I , n. 0 . 
Ligeiras noticia* sobre a fabrica de 

longa Colombo, eatubeleeida em Villa Co-
lombo, Curityba, propriedade de Zachu* 
rias & C . 

O BratiUMedico, n . 5, anno X V I I I . 
O Pimpilo, do LIsba, ns 2057 e 2068, 

anno 27°. 

Ifelatorio da directoria da Associação 
de Soccorros Mui aos Artes e OfíicloH, 
apresentado em a&sembléa gorai ordina-
ria d e 24 do janeiro da 1904. 

â S S O Ü ç a E S 

ctacoi.0 nicnEATtvo y iou .BELLA VIS-
T A »—Eata a3(-iedada envion-nos auiavcl 
convite i>ara o baile (juc realiaa na noite 
dc '.'0 úo corrente, no salto Germania. 

2íi52!j;i 273048 

APPHGXtUiVÓES 

161424 0 161420 lOOJOOO 
14698Ò e 144bn7 60tOOO 
164139 e 104141 ói i(i)0b 

D E Z E N A S 

161421 a 161130 20»000 
115981 a 146990 I0»000 
íouei a 104140 IOSOOO 

C E N T E N A S 

161401 a 111500 .1»000 
1-16901 a 140000 a»ooo 
104101 a 104200 39000 

Todos os números terminados em 1 
t£m $200 . 

Pela Companhia Nacional de Loterias 

dos Estados—Joâu Carloi de OHrclra 
Hoturio. 

TUf O W O a n A P l I I A S AOI t lCOI .AS , do 
* * * rir. J . Carlos Tr.iva.nn3. VonJo-ii. 
no eecrlptorio desta fojli.i ao proí-i ri. 
$00l>. Pelo correio, inalj 11 >'l."l. 

I t l n v i m c n l o m n r i f i i i i n 

T / r c t r a RrrrnaDoa KM BAXTO.I 

Buenos-AIres, Jlagdalena 
Hio da Prata, Soldirr /'rincr 
8ontliampton, li a unhe 
lluenos-AIrca, Voltou 
liio ria Trata, íirilUh Prince 
Hnenos-Aires, Ccrdrlltfre 
iCtiroj-a, ConfíO 

TAPor.i s * aatiir. de samt /s 

Sotitlinmpton, iíagdaUna 

Nova-Vurk, Soldier rrince 
Barrellona, Poiton 
Huerios-AIrcu. Dnnube. 
Hamburgo. Cordolia 

Buerm-AIre*, fen Alpes 
Norn-York, fír.Hsh rrince.... . 
liiirdcus, Cor d mire. 
Bucnon-Alres, Congo 
Bretncn, Halle 
Hamburgo. Prinz WaUemar 
Hamburgo, Friuz Sítjfamnnd 
Nova-York, Tciwnaon . 

Súftidaa para a Furopa cm Matfo 
Vapor uüemào fictgraito 

• • UriJcUcrj 
» » £\)iiu 
» timn Xicolas.... ... 
• » l'eninínbaco 
• » mttcnbcro 
• • Priur Kit ti fric-

drich 

I N F O B U A Ç d f i S 

• T E M P O 

l e j e , 10 . t s 3 . 4 0 d a 

m a d r u g a d a , i p o r t a 

d o n o s s o e s c r í p t o r i o , 

o t h e r m o m o t r o m a r -

c a v a 3 0 ° a o i m a d o ao-

ro , c o m o sa T» a o l a d o . 
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rORÇA POLICIAL 

Ser.lço psra ho je : 

E* stperlor de d u o espitio Maciel: 

o corpa de cavallaria dará nm ofncial 

para ajudante de d ia ; o b tU lh âo d l . 

a guarda da Cadeia e Palácio; o 2» 
r i ' fittíi! <•» f H Ü í l l e » ár ie iae , 
r» | ( U n U r i t « f s í a i . n d . re ia l . 

u 
«a ro t l t a E8FEUAU0.I NO H!0 

S(.utlmm))ton e esc., Dannbc ... I" 
llainbnrgo o esc., Prini Wolde-

mar líí 
Houtlininpton c eac., Danube 1& 
l i io da Prata, ilagdalena Ifl 
Rrcmen e esc., ffomt ÜI 
IlamliuríTo e <w . San Ricota*.... S5 
N<iVit-Yurk o esc.. Tcwtyaon Ií6 
Llrcrpool e esc. Thrtpij 2S 
Hantoü. Prlne Waidemnr ÜB 
Nova- êlanriis, Coriníhtc. 28 
l.ondrca e rnr., Bn/fc-n 

l i e r o l l t i m p n l o < l c n n t n o 

Foi freropado para 31 de mirço de 
: í04 o p r t i o para recolhimento, «em d™. 
(M:to. fies notas rio governo e bilhetes de 
cnvsHílo bancaria em sn^ totnlidario, e qní 
peaeon a rerpo rio ítovtrr.o, r.r-ri do de-
creto n. i!.406, de Iti de riez-mbro d< 
18S0, a saber: 

KOTJtH DO OOVERNO 

Te fi00$, da C" estampa: -W»», ino$ i 
CCí> cia 7" estampa; 2009 o £08 da í>"u> 
ttir.f a. 

k v t â h l o s PANCOS 
De t f , 10», 209, 30®, 50», 101)», 

e 600», <l« todos ua estampai : Credito 
Popolnr. C: edito Potinlar do llrail l . 
Ii.dos Unidos rio Bnislt, Emiwsor d i 
Norte, Kmiflaor ria Baliia, Banco da Ha-
lila, Kmlsaor ria Pernambuco, Kiulssot 
do tf ti I, UnUo de H. Paulo, Nacional do 
Brnsil, Uanco rio Hraall (nova emlasJo), 
Republica rios Estado Unidos rio liras:! 
e Kcpubllra du Brasil. 

Ah notas do governo, ora em substi-
tuirão c todos us bilhetes bancários que 
nfio tiverem sido apresentados ao troco 
na Caixa da Ainoriisaç&ii, ou nas repar-
llçCcs federaes. nos Estn-lo», ati! o flrr 
do nlludldo praso, Incorrirí l». cm des-
conto na lòrnis das dlsposi;Ses eu 
vigor. 

Obras do dr. E D U A R D O P R A D O , 
dn no escríptorio dcetfi folha 
livraria MAGALHÃES , á 
mordo, £0. 

F a s t o a d a D i o t a d u r a 

t o u 
ria 

rua rio Com-

M i l i t a r n o B r a s i l 

2* í .D Iç io , 

A Í L I . I S À O A 3 I E U I C A . Y A 

« V I S O S E S P E C i a E S 

M e a i o o a 

C E . 3 . AI ,VER CE LIMA—ria üniver-
sldtde de Tari», clrnraiiu ria llcoelicen-
ria l 'or l t igut ia o da Santa Casa .—E tn- • 
tjnlldado : moléstias de senhoras, das 
t i ts orlnariaa e partos.— Keaid. i rna 
Brigadeiro Toblas, Ü4-A. Conanlt.: rua 8 . 
tento. 2C-A (das 12 ás B). Telep., 301. 

DR. M E L L O BABBETO—Especia l is ta 
do inoleatiaa de olhos. Residência. Ave-
nida Rangel Piatana, ÍHi. Ccnauiiorlo, 
rua Direita, 34. 

DP. ADR IANO DE BARRO» , c t i m o a 
>tEICA—Consnltorlo: rua do Commerclo, 
f . ds 1 ás 8. Residência i rua Y r i i r u m . 
fíl. Telephone, 822. 

DR . EKAKMO DO AMARAL—Da Pa-
ciildarie de Medicina de Parla . OHnlea 
icedlcs, com especialidade — Bnhiiit o 
meietUat ia pellt. Conaultorio: rua de 
e . Bento, 46, de 1 ás 8 borsa. Besl-
deccis : n u D . Veridlana, 67. Tolepho. 
Bf, SÍO. 1 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇA8 - Dr . 
Monteiro Visnna, esfecialista, com prati-
ca doa prlnclpaes hospitais ria Fram a, 
Itália, Anstris, Allemsnha e Inglaterra. 
Bfaldrncla, m a Maria Thcreza. 24. 1>le. 
phone, Cfi. Consrítorío: rua 8 . Bentoi 
17. Telephone, CW; de 12 ás 3. 

D R . A . LUIZ DO REGO - medico a 
operador—(Cirurgia em geral e moléstias 
de senhorss). Resldencls, rua das Psi-
melras, n. 11. * 

BB . VIRIATO BRANDAO. 
dice-cirari' 
dsa T u 
f » f t * . < 
Vists, 41. Residi 
de, 33 lelephose 

. VIRIATO BRANDAO .-C l i n i o a me-
Irurglca s esrecisiaente molestlsi 
Tftmt ftxtttbriMtrlm, p<Ui tef 
. Consultas «a 1 ia 8, n a da Boa-

•• " - eucla, largo da LAsrd». 
• o. 10Q. 

f V 

CL IN ICA D O D R DOMINGOS JA 
CUAB1BE—Todo. os dias nteis, durssts 
o vsrio, dss 8 ás 10 s lambem dsa 11 
á 1, 6ss lercao. oulntas e Hbbsdas 
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gut, além de ser digestiva e completo pur 
STIVfl 
mplefo 

!>R V IE IRA DE M F .LLO-Cl in i ca g» 
r t l de moléstias ugiidns « chron . ta i ,— 
Tratamento espacial 'Mo MOl.ísTtAS DA 
r u i . * i i r m u m u n rnitcAtiiAn, «Io 
arll irlt ismo, herprthimo, rlwuniatlim1» e 
fa l t a , t u r m a s , furun. u cs, insnehas, ia-
rixee, postulas o ulrana, alterações d»* 
onhas, «pi^tlj «l i cabello. corrlmentos re-
centes e antlgus. Couaultorio : nt'A DI-
REITA , 6 5 ; residência, alamcüu Ulette, 
1U1 : telephone. 510. 

TF . BETTEKCOTOT R O D R I Q Ü E S — 
torlo. m « 
t u , d » 12 

tis, t u 4* Llbeidatl 

15 do Novembro, '.'i-Cer.mltoi -
Consultas, d u 12 t» 2 da Urde. Re*; de o-

as d» 67. 

DR . CAMA CERQUEIRA—Cl ln i c» me-
dlcs rm geral o ispccialmente de crean-
çts. Residência e ccnanltoiio: m a Ucne-
t i l Ostrlo, 1*3 . Consultas, da i i » 4 da 
Urde. Chamado» a qualquer hora. Toie-
phonr, 1020. 

M a e r , a g l a t a 

A N T O N I O M O U - I A I W , «W-prOfO». 

» o r d a K s c o l a d o M a m a i j c i i , <1-3 

1 ' s r i t . R u a d o s G u y a n a z o . i , n . M . 

A â - c o s a i . l a n 

DRS . O L I V E I R A E S C O R E I . e 
DONÇA F I L H O — I j i r g o ria 8.', !?. 

ME.N-

O D R . A M A D O » Í»A CUNHA UUENO 
(em seu eserlptorio dr. advocacia d m a 
Marechal Deoitoro, antiga Imperador, n. j 
d u 12 í s 3 horas da (urde. 

DBS. M A N U E L P . V lLLAHO IM e 
BAMPAIO V IANNA—Rua 15 de .Sovem-
fcro, n . 81. 

A D V O G A D O — O rir. J . R . nit Ot.i-
TKINA PEKTFAPO rnritra-ss para a rcia 
Direita, n. 2:'-A, onde nttenderá, para 
atrvlços proilsslonar», da» 11 hora» ú 1 
e das 2 bh rm todo» o» dias u te l i . 

CB ADV0UAP08—Antor . lo Ribo.ro d u 
fartes, Eatevan de Amelr i j , Habrií ' . ílt — 
íeiro dc» tanto» , Oarar Moreir.i, mu ia-
tatu ara esrnptorio da roa do S . Dento, 
ti. 26A, paru a mesma rua. n. 67. 

R A r H A E L A . SAMPAIO V ID .U ,-Es-
crlptorio, rua S . Dento, 43 ( a l t o s d l 
c n s » L u p t c n ) . 

P i r a c i c a b a 

O A D V O G A D O Antonio Pinto do A. 
Ferraz e o tolicitarior Juvenal Aranha 
ec iniumbem de todos os servido» iubo-
icr.lc» il tua profisslo. 

Z ) « X L t l B t n . a 

GAB INETE D E N T A R I O - D r s . Alberto 
Lopes do Oiivi Ira o üodofreiio E . l iar 
naley. dentialas norto-amerioan s. 

Rua Direita, u . 10, sobrado. 

S e c ç f t o l i v r e 

10:000^000 por 200 rs. 
Dcpni» de amanhã—Dipolt de amanhã 

B X T R A C Ç A O 

f . u t o r i n K w j t n r a n ç a 

A v i s o a o p u b l i c o 

Vos ril»« de Carnava', rinranto a» ho-
ras de grande movimento na» ruas cen-
traes, >0 quando, por acouinulo de ser-
pentinas ou > onfettI noa trilho» e lio» 
aéreos, torne-»» impoiaivel o t rans iu 
do» bonde» pela» rua» centraea, serio 
adoplndos o» seguinte» pauto» terminsesi 

CAMBOCT, M fERnAbR o VII.I.A tlAtltAMA 
—Ponto no largo da Si. 

AVENIDA PAÜI TSTA—Porito»: largo do 
Ouvidor e ru» Direita, cm frente A igre-
ja de Santo Antonio . 

AIIAIJA—Ponto: rua DlreiU, cm frente 
egreja. 

MARANHÃO, VH.I.A M í A n q o r , FAPA, 

r n i n i / . R » , «ABRA TOXDA (eirtu lar) , MOJI 

BKTtr.o, roNTE aaA . i t /K-Largo <!o Silo 
Danto. 

RAIIIIA FUNDA (via Con». fíeblaa) c 
• MMinuANTBs- Por.to: na egreja ae .San-
to Antonio. 

TABAISO—contiuúa com o meaino Iti-
nerário. 

Todo» o» bonde» 

na m a 
largo 

2Í< de 

que ordinarlament-! 

Marc;o. 

3 - 3 

O gerento da-tracçüo da 77i« S. 
Paula Tramitai/, Liglil anil 
foucr C., Uiuiltih 

A. C . DE HONRA 

GABINETE AMERICANO - Amadeu 
Ribeiro o Vieira ria Koi-lia, c ln i rg lV» 
dentiataa. E»pi.'ciali»taa em t ra la l i i o i <ii 
prothcao dentaria, restaura', i i» o ut.tii-
raçiic» a ouro, platina, cauialto etc. To-
do» o» trabalhe» fite garantidos o feito» 
pele,» processos m.ii» operfaleaado».— 
(iablnete: ma S. fífuto. JO-A, sobrado, 
ria» 7 í» 0 ria tarde. 

COACHMAN — Ccnllda — R i u Dlr.il • 
(a, n. f>. 

IEKTIETA. — O cirur^Wo dentista A . 
rasleUo Ia/, qualquer trabalho ' s mais 
aprrfeiçfiadca c modernos da sua pro-
liaeío, por preços muitiaAiino rni."avels. 
/(mia patanititlj cm frcstaçòei, pr 
UClHtlllt <ll:lr*c!l.d*t(iabiuuto a r> 
it!ir.cia, rua S . Bento, ti. 115. 

Declarações coininB?GÍa33_ 
A ' p r a ç a 

Joaquim M. doa Sa'ito» declara nada 
dever, qu i r conimercial. quer particu'ar-
mente. Caao alguém sa JUÍ̂ II-Í R.oiu di-
reito a rec l imaç lo , piido lazel-i i rua 
da Caixa d 'Agua, n. f>, ende atra en-
contrado. 

Aos stus diredorea o aos da extlneta, 
firma de Josú de Sousa Macedo," pede 
vlremquairto ante» pagar seus debites 1 
mesma ruanc ima . 

S. Paulo, 13 do fevereiro de 1901. 

JOAQUIM S . r o s SANTOS 

3—1 

' A o s o r a . c a p i t a l i s t a s 

No dia 1 i do eorreute, quarta-feira, 
oo meio-dia, vai ú praça, no Fórum, u n 
terreno, verdadeira cbacara na cidade, 
rata plantado rio muiluS arvoies frueti-
feras, todas id prodnzindo, dã para fa-
zer uni palaceto, tem grando jardim, 
Lorta o pomar. 

Está situado na r m da Consolação, 
67, e di t ido nos fundos com o Vclodro-
« v 2-à 

A o c o m m e r c i o 

Eu, ubalxo nssignado, declar j qste ven-
di o meu negocio, sito A rua da Moóca, 
o. 29, ao sr. Alberto Cioffl, livro e 
desembaraçado do qualquer ônus. 

Quem se ju lgar credor apresente suas 
coutas, dentro de 5 dias, no rcieririo ne-
gocio, que, aendo lcfac», acrJo prompta-
minto satisfeitas. 

12—'i—»U1. 
ROSA Isr.vot.INA 

6—3 Concordo—Ai.Btn.ci CIOEFI 

E a n c o d e C r s d i t o E e a l d o 

S . F a u l o 

rAOAMKNTO DE I.FTKAS SORTEADAS 
Do dia 15 de fevereiro proximo, em 

deante, das 11 horas da manhik li num 
du tarde, íar-se-á, nu llieéourgrla deste 
Banco, o pagamento ria» letras hypotbe-
cnrla» » >rteadaa, sendo as de juros de 
M % com o accroBcimo do rs. I jOOU, o 
as rio ti "Io, com o de r». '-'$«50, valo-
re» corn sponrient' a aos juros vencidos 
a l i á referida data, depois da qual dei-
xarflo taes tltu!"» do vencer juros. 

Para o referifo pagamento obaervar-
se*á a seguinte ordem : no dia 15, o da» 
letraa do jure» de 0 'Io ; no dia 10, u 
das de 8 "i,,, e no diá 17, o das deposi-
tadas no Banco, e assim alternadamente 
uos dias que sa seguem: 

S . Paulo, 20 de janeiro do 1904. 

FIBMIAKO M. PtSTO 
9 — 9 . . . Dlrector-gerento 

—.. produz melhor effeVfo que uma duzfa de jarra! 
ícador doa alimentos, é o yaSoo verdadeiro remedfò radical 
(AVISARIA MÀSCtfíf 

H U I I M R R E | ) U B « - « I U C 

p r n m i i a i l o K <>x n « . I I " 

: t 0 ( > $ < ) 0 0 r . ' l u ; e 1 U 7 1 » í . 

( e n t o p r i ^ z o r i l n o u m n > u n i c a i > B O H 

n o u o r t i l o ( | e I I O Í B f o r i u n 

5 < M > $ G O O p / l » , } : i . 1 1 ' , , 

U 0 0 $ 0 » 0 rfilH 

S R T O , p o i x , e o n v I i l n t l o s O K * R N f r* (|u i>/p« |MIM^II I « I I»-

r * » i t im r r f o r i t l oM b i l l i o t e a , a v l r o m r c o c l i ü r o N p r e m i o a i 
» | u o I I I C M c o n l x r n M p o r S N I L E , á 

R U A G U i N Z E D E N O V E M B R O , b O 
8 . P u i i l u , I I tle fev e r e i r o .Io I ! ) í ) í 

Antonio Mn ro l l e a & C. 
— E m c o n s o q n o n c i a d » t t to b r i l l m u t o r e s u l t a d o , a C a m l s a r l a M a l -

o o t t s c o n t i n i í a u m n t c u d o e s t e « y s t e m a d e uearoc iar , q u e é, a l é m de 
v e n d e r t o d o » o » a r t i g o » p o r b a i x o s p r e ç o a , d a r v a l o r o s o s V r e m i r s 
e m d i n h e i r o aog s e n * f r eg- i s oe * I I 3—3 

C h a r u t o s H a b a r . a 

AO FABAIZO DOS FL MANTIS 

f h t g o u grando remessa da charutos, 
fumos e cigarro» do» melhores fabrican-
tes: Bock, H . Olay. Mureas, Montcrry, 
Intimidade, Valle etc. etu. — C a s a N u -
nes , m a Direita, 59. 30—2» 

yspê sia 
a t ô n i c a a 

f i a t u l e n t a 
Rarommen-la-so o ELI-

XIIÍ DE « ASCAÜA S MIRADA, 
de Granado & C. 13 

• A R O P E 

d o I c h t L o l 

IiE <1UAXMJOÍ C. 
O melhor medicamento alei 

hoje conhecido, para a tura das 
moléstias da p a l i e , eryr . lpe l-
I a s b r a n c u e . p e r n n s i n c h a -
da s , lympliatltce, elephantiaaes 
etc. 

A' v n d a em todas as droga-
rias o pharmacius. Kl 

P a d r e JTe l i c i o 

Foram aeis anno» rio entravado coin 
rhenmatismo que gemia heroicamente a 
combatei.o sem proveito, e com assistên-
cia medica asnidoa. 

Sarei, agora, felizmente, u-snrio algum 
tempo, com persistência e ftí, do remédio 
indígena, denominado— EUxir M. Mora-
to, propagado por D . Carlos. 

A salvaçüo ria humanizado, victlma da 
syphilis e rheumatiaino, csiá eui usar o 
Éiixtr M. Manto. 

l iemdito aeja o senhor. 
S . Paulo. 

Padre ANDRÉ FELICIO DA SILVA 

em S . Pau lo : casa Iiarnel 

( •7) 

Vende-se 

Comp. 

Cs c a l l o j 

DESArrAUECEM TARA Sr,>!Pitü 

Appliiando-se o especifico rio pliar-

luaiTutico-chimico A i u e l i o C a s s a l h o . 

Vende-ae na drogaria do largo 'Ia Só. 

n. 2. (D—41 

E s c o v a s o p o n t s í 

Chegou grande aorl. iuenlo do cseov ia 
com cru aatoaçflo a madreperoia o entra» 
q u a l i d a d e P e n t e s do marfim c buTalo, 
artigo fino. 

C A 3 A i V Ü J I E S - R u » B l r e i t a , C O 

3 0 - 2 » 

A n t e s d o p w t o 

. . .m i n h a Ii'ha Andrellna, que sempre 
teve parto» dirficel» o laboriosos, foi 
agora muito bem suceedida por usar um, 
me/, antes do parto, as Pílulas <tc Tay• 
mi d it Morato, como reguladoras. 

' E ' nma nccessidado a quem soffre, o 
uso destas pílulas. 

CAXOE1UA. 

LEONOI: AI.VES DA SII.VA 

Vende-se cm S . P a u l o : na casa Baruel 
& Comp» (iii) 

P r i c ã o d e v e n t r e 

cura-se com o uso das Pitnlai de 
TaffVffil .)/. Morato, que se vedem na 
casa liaruel St C . — S . Paulo. ( t i ) 

« ! e ^ r n u n i l o «V 

Módicaçfio soberana na n eu-
raa t hon i . i , , tosto nervosa, do-
p r c s s ü o u n i s c u l a r consecutiva 
n v i g i l i a- i t r a b a l h o s i n t e l -
l e c t t i a o s ou o: :ceruoa d o 
q n a l q n s r n a t u r e z a . 13 

LIVIIOS COLLEfilAES-0;̂ ; 
ria Magalhães*, 29, 
29, que posaúe um 
sortimento. 

•em 
ra-

rua do Comm r io. 
g raad : s variado 

19-0 

SJnSJ^ROFESSOR IJE L L V O U A 8 - I / e c 
eiona trancrz, Ingier, ai iemio etc , 
etc. , e outras matérias. Informa-
ções, rua llelvetia, 82-A. 30—9 

C o r o n e l I ç n a r i o J o n é F e r r e i r a 

d o . M o u r a 

VALI.ECIDO UM FOUTO Al.F.ORE 

» Rerd . dr. Guilherme Lasdrl 
í-íç^ri» Munia, Pedro 

de 

1 rs 

Laudoll de Moura 
senhora, Antonio Lsndell de Mon-

senhora, Edmundo Laudell d 
Monr i o senhora o revd. dr . Roberto 
Land il de Moura, ausente, e nvidam as 
pessoas de suas amizades para assiat 
rem .i ini-sa que, por .<lma de seu sau-
doso pao e so r̂ro. será r>ztds pelo dr 
Guilherme Lsnrieil de Moura, na egreja 
da S n a capella do S . S . Sacramente, 
no dia 16 do corrente, ás H 1['J horsí. 
e por 'S\t setu de religião e e i r l fad 
anteelpani seus protestos do eterna gra-
t idâo . 3 — : 

P A G E M 

Prc. Í » « í - í « í Uo urna mociüha de í5 ;i 1'í 
annn«, cotu jirutica. Hua l í . t r l j de Cair. 
1'irian, 'JH. 

fEDSLMS 1191 

84 

P A I t A I I O J U 

fe sgua mineral, ou de qualquer oufro remedfo, pur» 
para os malee do estomago e do iptestina. (..., 

íos 
G E H Á L 

D A S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

premiado com a sorte grana© <le 

v e n t i l o y o r e a t a f e l Í 3 r g ^ n c i a g e r a l a n t e - h o n t e m 

P l a í t o 9 0 3 — 13 d a I L a i c r i a d a C a p . t a l t r e t í e r a l 

t l i n m n m o D n t i l I f n ç A n i ! e I I O H S I I H f r e < | i i e / e H e i ! o | t i a l > l i c o p a r n ;« < | r i i m ! e l i a l e r i n « I a 

(ÜHJ i l . i l I ' e < I i ' i ' i i I , ti e > . t r » l i i r - a e >« 5 t l e m i r ç o p r o x i m o 

p l n n o 1 O . " , - 1 5 — p r o m i o m a i o r 

2 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
• 

HOJE — ! 2 : © 0 © g © 0 © — HOJE 
T o d o s d e v e m i l a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a l , v i a t o aer a q u e t o m v e n d i d o z n a i o r n u m e r o de 

• i r t e s g r a n d e s 
0 3 p o d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o s a g e n t e s g o r a e s d a C o m p : n h i a do L o t e r i a s JTacio-

na .-s d o B r a s i l : 

C a r v a l h o & G r u i m a r ã . 3 3 
A W T I O A C A B A N Z A . » R A ] Ã I O K R 

21A-RUA 15 DE NOVEMBRO—2T-\ 
C u i x a , ( i l 7 — E n d e r e ç o l e l e i j , « F n r a e n * ) 

C convidam as 
w a exmas. famí-

lias ^ vicitarem a sua casa, onde poderão 
encontrar, além do elevado sortimento de 
artigos domésticos, uma exposição completa 
de phantc.sia?, sendo tudo a 

So:iodad3 do Medicina o Cirur-
gia de S. Paulo 

S-'asào ordinaria. dia 17 do corrente, 
S';de o horas do costume. Dificossiio do I 
relatorio da Commissào Franceza sobre 
a febre amarclla. 

I o secretario 

5—3 D«. Der.pifixo CIKTKA 

COaüHLüCHE 
T O 3 D E C O n V U L S A 

Cura-ae com o X a r o p e c o n t r a 
a c o q u e l u c h e , formula do dr. CLE-
5H.NTK FüiutKiuA, (especialista das 
moléstias das rrlaneas nesta capital) 
o preparado pelo pharmaeentleo 9. 
de Macedo Soares — P h a r m a c i a 
- A u r c r a » , rua Aurora, 55. 

O ú n i c o es-
p e c i f i c o dc r»' COQUELUCHE 

auitado seguro é o 

P e i i o r a l d e C a n a g u a t á 
DE A^cjLS 1 5 - 8 , . 

3 - 2 

Maria Antonia 
As dores de ha tanto» anuo» na perna 

e braej esquerdo o uma bola que tlniia 
na barriga, quo todos ensinavam reme-
dios, mas ninguém curava ; sarou com 
slguus vidroa do remédio Èlixir M. Mo-
roto. Deus ajudo o inventor. 

Jacarcby. 

MARIA ANTO:;;A D2 SorzA 
Vende-se cm S . P a a l j : casa Baruel 

& Comp. (47) 

A C a s a N m i e s contimia a l iquidar 
o sru grando sortimento do perfumaria» 
por todo preço, até 15 do fevereiro; 
como todoa sabem, esla casa nfto faz 
questão em vender barato, faz sdmento 
qnestüo das pe l anganas .—Casa N u n e s 
rua Direita, 5'J. 30—28 

Si 
K J d i 

k r n r a a n t l - o p b l d j e o p . lp ire-
J o no Instituto aorurntiierapleo d» 

. 'Paulo, contra as mordoduràa 
e Cascavel. jarari' .a, jarnraa i .4 

e urutu. A vunda nas n/incipaee 
drogarias de 8. Paulo. 

A n n u n c i 0 3 

LUÍ1AM-SE rinas «alas de frcntii, 

1 uiobiliadas, na rua do Santo An-

tônio, n. 78. 3—3 

10-B 

G U A T é r r e a S a n t a C a c i l i a . 
A mt-lhor agita do mesa de S . 

JPi iu lo. Preço, dnzla, P8000. De-
posi lo : Oucdes & C . , i u a Direita, 
Instituto do dr Jap.uaribc, rua D . 

O t lmrgUo dentista Annihi l Vitral 
tura qualquer dente, por mais dorldo qu i 
arjt , m i 24 hv.raa, com um processa d i 
ara icvecçgo. Obtura a amálgama, a OJ-
c. artificial, a esmalte, a grauito oi mu-
i a . por t$COb. Obtura a cara por 103 
t té íooo . 

Kcitaurn tírntf» a ouro, por mal i dl!-
Ilcil quo aeja, por 25$ a 40? ( n l ) em-
r regando o proceiso brusco d i martailo). 
l i m p a cs dentes e es tora i alvoa p o r á ) 
a ÍC$. Extrai dentes sem dór por 5) . 
Collcca dentadura» com ou sem chapai; 
ccLtta a pivot, coroa» do ouro e lacrai-
traçCes de brilhante». Trata dai milei-
tif-B ds bccca c corrigo a» anomalias dsa-
ttr ias. Os dentes da primeira deutiçl i 
pedem aer tratados o cotara.IJS do LÍR-
ICO n.odo qno os do adulto, cTitauJi 
i.Eíim oa tumores, as inflammaçõe» o Oi 
iiatulas gengivaes; alfeiições buccaaa, 
que muito concorrem para a dcbiUdaJj 
[ t ra i das ertauçaj. 

Todos ca tracaihos s lo g i ran t i lo]. «.'-
itrccccdo tcòcs oa objectiro» bygieaiial 
t a te ais rigorosa uutisepfia deut ArU uii> 
< t r u . 

CiLiul tas t Ojtr&çOes, d u 3 uirAI i l 
a Ca u m e . 

£ . u a u e B e n t o , 4 2 

Verldlsna, 30. 30-10 E C 3 R A D O ( a ) 

Homsâ aÜiia 
Tinturas, globuloi e todos os pre-

parados da conceituada 

P h a r m a c i a A r a ú j o P a u n a 

do Rio de Janeiro 
eucontram-so na casa dos depositários 

Estella Medeiros &C, 
ISitu i fe 8 l ients» , n . • 

(Canto da rna Direita) 

30—3 . . 

ínjecçao Assis limentoaautíi 

Maravilhoso 
O a/amado remédio do 

wrzzi, n -ei 

âyfomsveis Bsiracíj 
UOIIELOS 1001 

r r rçosacm rompeter' ia—carroí com i 

logares, « cavallos dc força, dcadc5:000i 

cem todos es melhoramentos. 

F n e u m a t i c o s M i c h e l i n Ce C . para 

lUyüet tBs e (urros automov ia, artigos 

du Lorrs iha . 

JJOTOCVCLF.XTAS—uit ima novidado. 

Atctsaorios de automóvel» c mutocy-

cltltas. Lotarrcgam-se do qualquer ca-

icmmcntia deste ramo. 

CMCOS AGCMEli PAI.A O UHASIC 

A n t u n e s d o s S a n t o s \ ü o r n p . 

Eua de S. Bento, 29 (7 i) 

g O S OU 

dina. 

c h r o n i c o a e m p o u c o a 

1 5 - 5 . . . 

a iimmmmz 
TtlfpLor.es, campaiauM, p i r t - r a i » 

i c t uC tL io completo de to los o* inata 

t l t i e ptrteuceutca a eaU arte, t a i j j - n 

r i t a j í nC t » i i c u t r w s . 

Lbvv l l a l w n i t t s U i 

lm<io 6enii6r,S—Qalzi 

B, PAULO Í.TS( 

GAÍIA MUTUA 
DE 

PARA CURA RADICAL DE 

r c h i l i d r . d p r e r v o n a , I m p o t ê n c i a , F e r d a d a f a o u l d a d s 

c t i r c c i e a ç S o , H y p e i - t i o p h i a d o s t o s t i c n l c o , P r o a t r r i o r v o j » . Pai-

lu ' ,3en í i o c t t i r n a s , A b u s o s ds p r a z e r e s 

f c xuae s , SXo les t i a s d o s r i n s e d a B o z i j f a e F r a ^ u s x a 

uos u r g a m a geniti^ea 

f i t e j i í a r a v i l h o n o M e d i c a m e n t o na de effectuar curas mesmo riipoll I» 

! ' r u o («ilido tede» cs ritnals lemiaios, ( ( o uuico n.edlcamer.to qu» cura radical-

" ' n t e l ides os taacs. t m muitos destes rasos, o» líLVS, quo geralmeato s l i affa-

1'iidcr, torçam a ÍBnt.ciOüíir regularmecte. as PEi íDAÜ dÉ l l INA I i d , qaar sa jaa u-

Voluntari»» eu premutiiraa dcaapparecem e j» punes OENITAEd recuperam seu v i j j r . 

Garaníe-se a cm absoluta 
V e n d e - s e es t e m a r a v i l h o s o m e d í o a m e n t o c n t o d w a a p h a r -

e í c í e s e d r o £ 2 C : n 3 d o S à o P a u l o . 

& G . 
£C4) Proprietários ciiimii33 

241 E. 31st, S t , - N E W - Y O R K - E . U. da A. 

V VEBOáOE 
Qucra usa da F.VERALDI.VA. prepa-

rado ana^Fiado pela Idrcctoria do .Servi-
ço Hanitario, fica livre das pulgas e tem 
sempre sua casa dcainíectada. 

Lata, l.iOOO. 

C a ^ a L u i z d o S o u s a 

Gl — R u a 15 de N o v e m b r o — 6 1 

S . P A U L O 30-28 

BILHETES POSTAES 
At:Iiam-se á vfinda, no escriptorio desta 

folha, bilhetes postaes com o retrato de 

S. A . I . o Príncipe do Grio-Pará, pelo 

preço dc 500 réis cada um. 

CREMÇAS A s toSKon, b r o n c h i 

tes, i n f l n o n i a e r o u-

q n i d S o c e d e m c o m o l ' o l l » r a I 

< l a « e r e a i í ç a s , < ie A s s i s . 15-, j . 

Pensões Vitalícias 
SLIlt: CrNTIIAL : 

I!na do Palacio, S-A 

Qualquer pes»3a pôde lnsrrever-se. 

Pecsíc» a 10 anno» e a 20. 

Quota mcn»al u 10 annos, 58000 réisj 

Penaáo máxima, 1:200.5 por anno. Quo* 

ta mensal a 20 anno», lgòoó réis. 

Pensão rasxima, 2:0008 por anno. 

Cáí~Uaa pensão á n t ü para todo* 
Estatuto» e pro3pectos, gr^iti». 

A aéde central estar;! aberta das l f 

da muniii ás 5 da tarde c dus 7 ás O d f 

noite. (sa.) 

Príncipe do Grão-Pará 
Acham-se ' venda, no eacripto^ 

rio desta folha, bilhetes postae» 
c o m o r e t r a t o de S . A . I . o P r i j ^ 

ce d o Q r â o - P a r á , p e l o p r e ç o d a 

EOO r é i s c a d a u m . 

O "PRIMOR" 
Faz nascer os cabellos 

Extingue a caspa 

Impede a queda dos cauelloí 

Mata oa paraaitof 

U n i v i d r o . . . 6 $ 0 0 0 

Vende-se na Drogaria Barael e na 

B u a Ep i scopa l , 45 
S. PAULO 90—ai 

M 
§ 

I 
o 

•o 

é a que se pratica quando se usa a legitima Eitiulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com 
i 

hypophospliitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aos 

jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 

infinidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrofula, e taes affecções como 

debilidade geral, anemia e outras» Nas convalescenças e em todo 

caso .de fraqueza seja qual for a causa, e em qualquer idade, a 

verdadeira Emulsâo de Scott é de inestimável valor. Recusem-se 

as imitações. 

As imitações sao caras a qualquer Apreço. \ Legitima leva o 

rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 
! SCOTT & BOWNE,- Chimicos, Nova York. 

srs. fazenJBiros a 
lavradores 

O CEVAD1LL0 t o uuluo pr '|ur» la 
roja efllcsela rata eiuberamemeiild re.;o* 
tiheclda ba longos anno», p» r » engordar 
e reatitulr as forças aoa auimitis iuaír i » 
rachlticcs e da má spparsiwiu. 

O SAL DE KANILL « Incoutastaval 
mente o melhor purgante, sW bola CJ 
checido na vetcrlnarla, contra 4a iiverat 
efpecias de sffecçSe» que costumam ata-
car sa aniinacs, como sejam : garral iU», 
Biormo, catarrbos, pleurlios, resinauionl 
tos, nanqiieiraa, priaio da vantro agua* 
sjfüto» etc. 

Encontra-ao em todas as drogaria^ s 
no deposito gerai, á rua Vlctorla, l i J . 
Pbarniacla da Fe. U. Paul» . 

a*. 4* e 0* . 

E l i x i r d e n t l f r i c i o 

FOUUCR.A OO on AMAXtlODK CARVA'| HL 

(Mrertor da Escola de Pharmacia) 
Maravilhoso para a conservaçlo dos den< 

tes o easeio da bocea 

Preparado pelo p/iarniartirtico 
C . < ! • A a a l a n i b o i r o 

K u a 1 5 de N o v e m b r o , 2 15 5 . . 

Homtsopathia 
Única eflieaz e rigoroa.iments prepara-

da é a de Murtlnho .Sobre & C . , Kl« ds 
Janeiro. Agirutes o depositário» para o 
Estado de W. Paulo : Doria fc C . 

K u a . t o s é I , ' o : i i t ; « i i i> , D O 

CAIXA 1'USTAL, IWL TKI.ErilONB 6 1 l 

3 o - i ; . . 

h 
m 

K : * v 

• i 

i 
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e todo bicho immundo que só pode viver na obscuridade corre a occultar-se em suas cavernas. 

Appareceu a Emulsão de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não lia necessidade de repetil-o 

aqui, mas temos de pôr o publico em guarda contra o biclio de especuladores, melhor dito, conspi-

radores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as vidas 

de seus clientes, vendendo-lhes sob o rotulo de " emulsões," michordias inúteis, se não são preju-

diciaes, que ainda dadas de grátis resultariam caríssimas. 

C o n s u m i d o r e s ! Desconfiae das palavras " esta é mais barata e tão boa corno a de Scott. 

Essas emulsões " de pacotilha " não são feitas para curar 6 só sim para especular com a grande fama / 

que goza em todo o mundo a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophos- ; 

phitos de cal e soda. 

P h a r m a c e u t i c o s honrados ! Os que não quereis fazel-os cúmplices na fraude e tramóia: Haveis calcu-

lado o que custam os frascos vazios, os envoltorios e empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaboração 

dessas chamadas "emulsões" que se os offerecem para que impulseis a sua venda em lugar da de Scott? 

Sabeis a como estão "consignadas" para vender a qualquer preço? Quanto fica para oleo de fígado de bacalhau e para 

hypophosphitos ? 

Os consumidores que desejarem obter o beneficio que e de esperar-se de uma boa emulsão de oleo de fígado de bacalhau devem 

insistir em que se lhes venda a de " Scott," a que leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

S C O T T Zk B O W N E C h i m i c o s , N o v a Y o r k , Á - v e n d a e m t o d a p a r t e . 

Sedaria—Gorreiaria e Em-
presa Funeraria 

Casa mais antiga, acreditada e 
conhecida 

Convida seus bondosos amigos e fre-
guozes a visitarem o seu estabelecimento. 
Tem sempre promptos lombilhos *que 
denominei: < Lombilhos do Amparo>, 
«Lombillto Chileno» e •Lombilho Paulis-
ta» . Sellins privilegiados, que denominei: 
«Seliim Militar» e «Pai», os quaos, quan-
to ao bom gosto Q solidez, são garanti 
dos como verüo abaixo os attestados quo 
tenho recebido o os decretos do Governo 
Federal. 

Sellins da armaçio privilegiada, com 
cabeçAo do lombilho, que denominei: 
• SeUlrn I.ombilho', sendo flexível e com 
suadouro. Nâo' pôde haver ontro de me-
lhor commodo, os quaes podem ser em-
prestados para expeiimentar o certificar-
se do qno affirmo. 

Em sua Empresa Funeraria, encontram-
so coroas mnrtuarias, flores, vellas etc. 

Encarrega-se do ínterroa c forneço 
todo o necessário. 

Preço» razoáveis, sem temer concorrên-
cia. 

Rum 1 3 de Ma i o , n . CG 
AMPARO 

COPIA do decreto do Governo Federal: 
N. 3.792—Memorial descriplivo acom-

panhando nm fedido do privilegio, 
durante 15 annos, na Republica doa 
Estados Unidos do Brasil, para 
«Seliim aperfeiçoado». Invenção de 
João Carvalho, residente em Ampa-
ro, Estado de S. Paulo. 
A Invenção tem por okjecto um seliim, 

representado no desenho anncxo, a titulo 
~e exemplo, formado pela combinação de 

rreio apropriado com uma arraaçüo 
ig. 1) constituída por um arçlo de 
ente 1 ou cabeça, mais ou menos do 

íettio da do arreío conhecido sob a de-
nominação de Basto, ligado a nm arção 
do trás, 2, por nma peça 3 em fórraa 
de dorso. 

Essa arraaçilo é toda enervada do 
couro ern endurecido, como indicado 
fig. 2, no seu fabrico, emprego exclusi-
vamente madeira de lei flexivel; entrancío 
de ferro, apenas os ganchon, destinados 
a segurar os loros e a argolla á qual é 
ligado o rabicho. Esse systema de cons-
trucçüo da arimtçSo, em quo se acham 
jadiciosamente combinados a madeira de 
lei flexivel o o couro cru endurecido, 
tem a grande vantagem de fornecer uma 
armaçlo forte, flexivel e leve que, além 
de nüo offerecer perigo algum de ferir o 
animal, apresenta grande commodidade 
ntto só para o cavailciro como tombem 
para cavalioo. 

As fignras 3 e 4 niostram um seliim 
completo, realisando minha invenção pela 
applicaçüo da armação, que acabo do 
descrever, a um modelo de arreio que, 
na fig. 1, traz alojomentos 4 apropria-
dos para carregar um jogo do garruchas, 
cmquanto na fig. 2, o dito modelo mos-
tra as abas providas, na frente, de bor-
radas. Denominei os sellins representa-
dos: Militar e fax, respectivamente. 

Na pratica de minha InvençKo, nlio mo 
limito ao emprego do modelo de arreio 
representado no desenho annexo, apenas 
a titulo de exemplo, pois, que sein alte-
rar o principio da invenção, posso ada-
ptar & armação descri pta qualquer mo-
delo <Je arreio conveniente. 

Em resumo, reivindico como pontos e 
caracteres constitutivos da invençflo: 

I o . Um seliim constituído pela appli-
caçüo do um qualquer modelo de arreio 
apropriado a uma armação, como A, for-
mada por um arção do frente, como 1, 
ou cabeça, apresentando u feitio, appro-
ximadamente da do arreio conhecido sob 
a denominação de—Basto—ligada a um 
arção de trás, como à, por uma peça 
em fôrma de dorso, como 3, sendo a 
dita armação construida exclusivamente 
de madeira apropriada e toda enervada 
de couro cru endurecido, como represen-
ta a fig. 2; 

2°, a applicação á armação, da rei-
vindicação anterior, de um modelo de 
arreio, podendo trazer, quer alojamentos, 
Éomo 4, para carregar armas, quer bor-
íalnas, como 5, constituindo-se a?sim res-
pectivamente os seilins quo denominei 
Militar o Pa.i, 

8°, a applicaçJo, 4 armação já reivin-
dicada, de qualquer modelo de arreio 
apropriado para formar qualquer typo 
c i a emente de seliim. 

Cidade do Rio dç Janeiro, 27 de ja-
neiro de 1903,— Comó procuradores, Ja-
tes Qéraad, Leclerc d- Comp..-

Sçndo seus depositários nesta capital, 
os ara. LAKDEU & C., ma do S. Bento, 
41-B., MoCBA k C. e J . FüClis & C. 

A t t e s t a d o s 

Fazenda do Sertíozinho, 8 de abril da 
1903.—JUlmo. sr. João Carvalho—Amigo 
• ( r .—Ha tf es tuezes quo uso o •Seliim 

que comprei de v. s. E'de ex-
isllente commodo o sen assento. Os col-

offerecem mnila vantagem para os 
renos accidentados e dá muita flrrac-
e bom commodo, e também não piza 

animal. Acho que o seliim é o melhor 
«1, tanto qno faço este attestado 

_,-_:aneamente, podendo fazer delie o 
*so qne Mie convier.—Com estima econ-
«tderaçgo, sou de f . « . am°. cr°. obr". 
—Jdolpko Ferrai. 

§m AVISOS M^niTIMOa 

fcMV^^HSi 
s&âsársJ 

Transprfs iari-
liraes à vapstir da Marssiila 

ESPLENDIDO VAPOR PRANOK2 

Saliirá do Santos na dia 23 do corrente, para 

C r © 3 3 t O " V « 3 j < 3 r J a p O l Q 3 

1' I 'OI;HK d a » . p u s s a j j o n s 

1* classe—Gênova o Nipolrs 050 frs. 
» —(íenava o Nápoles 6r)0 frs. 

3* » —Uenuva ;> Nápoles 130 frs. 

A Companhia vonje |i'ussj^us até Paris, nas fondlçdss scguintti: 
Até Paris, ida, 1" classe, frs .... 6f;l | Idem dito, Ida o volta. 1* clasea, frs 1.100 
idem, dito, ídem. 2 ' classe, Ira . . . \ liem Idem, dito 2" dita, frs : 832 

* dita, frs 199 IJdcm idem, dito 3" dita, fr« 331 

Para mais inforniagjes. com u -atai 

Antunes dos Santos & 
! . » « S . 1 ' a u l o , r u a «Io S ü o n t o . 

San tos , i-i-t»v-» 'iti ;»0( iubl icn, 1. 

r i 
- ü i i i p -

Hamburg Südamarikaalsoli 9 
DampíacliíÊffahrfia G-saallüaJiti *í 

»wviço TENTEI Al untüu iaxcox K HAIROMTJO. OOH V A O A I I Í Í Í Ü I I I J > I mi:), 
HltUA .-; l.tiJJA 

.!vaH33f, Brasil and RlvsrPJah 3lai :i)f 
L I \ J I V L V Í I P 0 R T & Í I D L T 

Berr iço cia pa33%ysa» p a r » S o n - T j r t 

T2IÍNYS0N (4M1 tons.). 
DB SAHT03 
de fevereiro 

DO R[» 
2 do março 

o PAÇurüra 

( 4 1 6 1 T O N E L A D A S ) 

I l l uu i i n i t do :< l u i o l s o t r l a i 

bahtri liio de Janeiro, n> dia 10 do do corrente, para 

I5A.HIA o KTHW-YOR S 
Becebe passageiro» do 1* á W i-lass.:s para New-York e pari 

a A H ã A O f f i S 
Este paquete proporciona aoj p m i ? d r « t>do o conMrts i m i n r l i, c) a vU> 

eem raais rápida quo vh Inglaterra, o u m oi imanvailantao l i b i i l u j l i . 
Preço da passagem da 3* chssa d i lli> da Jauairj pari N i r i - l f j r i í l i " 

(doliars, tuoeda americana) o, do Santo), 9ã0". 
Os paquetes Tenuyson o Byroa téin titubeia oaairites «apiriit•» li t' i 

li* tlanaes.custando maij Oiã0" cm 1 ' à n t , o 315°" oml' oUUl pi.-i ; m aljl!.». 
Para puasageo» o mais infonuaç-lü, trata-sa: 

Bm P.iiüj, com 

Cea H. IJroidio, r u a da I J u i U m l ^ S l i i I i f t i t i 
ü »u co-ii o i a j e ü b í j 

F i S . I i umps l i i r o Oc C. lati., t-ua 1 5 ,ia Vj.-a iibe h - 3 
£ a j 3,1o, oaiu oa a j o a i j i * 

Kor t o u .Moaaw «J., I . d . , r u a i»ri :uai i 'J I» U c j » , 5 1 

VAPOSS3 V 3ÜÍI3 

urm&m PáKÃ wm ® 
íDepesitos: Barnel & 0.—Largo da Sé, 1,0 Morelli & Monesi—Largo da S. Bento,3 

EGKSPORÈtS Ü B S l V E R S f l B . 

S A N N I C O L A S 
K F N f f O Z A . . . 
c c a E i r . i í T F i ü . 
P E E I T A M E U C O . 

9 março I) i))l 
1« d.) 
30 . 

0 » 

<1 p ix iuefo a l l p i anu 

m M « © 
Q u a 6 8 í a - Q Ü Í W A e de C f i 3 f t 

4 MEDALHAS PP 0ÜR0 
R e c o m p e n s a 

naj!ipos!Soto«to(l919D0 

L . R A B O T oÚ ' ' f c . D A V I D 

Pharnf" de l\Çlasu 
ai C O M P I È O N E 

K O uaran jas amargas. 

INDISPENSÁVEL 
A TODOS 03 

I C C N V A L E S C E N T C S . 

•03 

{/ A ' 

de 

A k f . c ° n t r s a s - r_ v -

4 S 

Bepositos tm S. Paulo -• B A R U E L * C " ; — J. A M A R ANTE * C'", e em todas Pha-mjdafc 

Acham-se á exposição e á venda em S. 
Paulo, aa grande casa Facha, oa arreioa 
fririlogiados, 1 e 14 

COMIQÁS A TODA ROM 
I teceüA pe tm ion i s t a s a 

4 5 $ c ^ O í O O O 

COMIDAS A PRATOS 
dSu fÒBO O ABSEIÓ 

Rua Bocayuva, n. 37 
B.— A s qniutBS-foiras, FÉIJOA 

DA. 6 - 6 

EVERALDINA 
asALYSADi PELA CtRErTOHIA Do SEBVI-

ÇO SâKITAKIO 

Infallivel contra as pnlgas e poderoso 
desinfectaqte. 

Lata, 1*000. 

Casa Luiz de Souea 

R u i 1 5 de IVavembr«, 6 1 

8. PAULO 80—28 

C A S A D B F U M O 

Uma das mais tem montadas no centro da cldads 
Comp l e t o o va r i a do s o r l i m e n l o d ° n'rfif|Os 

pn r a O<< SPS. f u m a n t e s em unra l , a o alc-iinoo d e 
toda s ao Mlg ibe i ras 

HUA I>© JSOSA1CIO, 10 
—— g a ' 

ATTENÇÃO-A 
casa q u e tem p i n t a d o n a tuho le ta o 

C a i p i r a p i c a n d o f u m o c o L l e f an t e de b o t a s . , , 

A» RIBEIRO DA FONSECA Sc COMPANHIA 
B u a « I o I S o M a r i o , 

L E I T E & G . 
ARMAZÉM DE LOUÇAS 

Rua do Commercio, 31 e33—Caixa DO st ai 456 
SÃO PAULO iV-t 

Capfc.: J . X . O E E N Z E N 
batiira, no dia 3 d,: março, para o 

R I O , X á E a i . C Q - i a , , 

o Copenlxa^en 
Ou p reços d a s j iassaçion» <J., ] ' e elasaos, o:»tr« 

San t oa n Í:ÍO, f o r a m ru i l t i / . idu i a 1iO$ÜOi) o 1Í1>S()0!) 
r espec t i vamen te . 

f / e ç o d a s p a s s a g e n s d e 3 ' c i a a a a p a r a 
L u s l h ô a , i 3 5 $ 0 0 0 . 

Todos os vapores desti Oorapiiihia tira a bordo coilaiuln n i r í i nn l'jrji. 
te vinho de mesi aos pasaigeiroí do )' OUSSJ. 

'iodos os paquetM da Oomainhi* sü) <ÍJ oonsírmgíj railsriv l l l i a l a i l i l i 
liu ekctricu, possuindo esploniiiíu jojotaiuoda.ií)aj pirapaajjgeiroi u !,•, 

rara fretes, passi^eus o ÍUAU iufo.-migõaa, ooui oi agsutai: 

E . j Q i a j a s t i O E J i && O O I M . 2 3 ! , 

Itua do Commerelo, iil—S. í̂ xlí 

HTordjl®iatsc§s©a' LIoyd Breiueu 
SAIUDAS PAKA A EUROPA 

D O N N , em 9 de março W I T T E I T B E I l C r , em 23 de março 

H í J IX )E r .B . nB ,& em 6 de abril 

O paquete aliaiuiia 

i 

Sociéló Générale de Transporta Marítimas a 
vapeur de Marseille 

O esp l end i do vapor 

P R O V E N C E 
sahirí, no dia 22, para 

Gênova & Mapoles 
Preços da3 passagem 

1* classe—Oenova e Nápoles íãr» fr». 
2" • — Gênova e Napolea 500 fr». 
8* • — (ienova e Napolet 130 fr». 

A Companhia vende passagens até Pari», nas eondiofo» segaiatu: 

0731 Idem dito, ida e volta, l * otjsw, frt 1.19 Até Paris, Ida, 1* classe, fr» . . 
Idem dito, Idem, 2» classe, frs Ç02 | Idem idem, dito dita, frs.'. 

Idem dito, 3" dita, frs Í99 j Idem idem, dito, 3* dita, frs.. 
•a», • > 

Pira mal* informaçía», com «> agentes 

Antunes aos Bantoi 
Bm S . P a u l a — R u a de tí. Beato, 29. 
Em S a n t o * — P r a ç a da Kapablica, 1. 

d s O . 

Illuminado a lut eíulrio t 

ComminlJnto—K. MALCKOW 

tíahirá cm 24 do fevereiro, psrJ 

Rio de Janeiro, 
Bahia, Perimaitouco 

M a d e i r a L i s l j ô a , 

A u t u a r p l a e B r a a i a a 
Feceto passageiros para as Ilhas dos Açore». 
Este paquete tem b3as o aa mi i i modernas eccamtnodijJu p i n p u n < i ; r a 

de ó ' classe u tem coslnhelro portutíuez a borda. 
8Sí~Prcços das passagens ils caoiarotn para Antuerpii o B r m j , tnirojj 4 0 i V 
para o Kto de Joueiro, <I(J$'J00 , pura o Rio do Janeiro, cm 3" classe, 208000. 

Prego das passagens da 3* clasu para I.WBOV i «ADiJlltV, int iu ia l j vlnh» 
dc mesa, réis 1854000. 

Para. passagens, fretos o mais luformajJss, trata , ) com 

Oa u t j e n t e s 

Zerrenner, Büiow & G 
R u a d e S . S a n t o , 8 I - - S P a u l a 

L a r g o M o n t e A l e g r o , n . 1 0 < > S a n « O 8 

Sociétó Générale de Transports Marítimas à 
vapeur do Marseille 

O e sp l e nd i d o vapor fpanoez 

7L'ES & L F E S 
Sahirá de Ssntos, no dia 18 do corrente, para 

Mcntevídéo e Buenoa-Airss 
Para mtla tofonniçSe», com os agente» 

Antunes dos Santos & 0. 
Em 8. Paulo, rua de S. isento, U» 

Em Santos, l 'r«ça da H e p u b U f . f 

' < 

y 

s 


